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Por acto de 1 do corrente foi nomeado in-
spector seccional. interino, da 9° oircum-
scripção o cidadão João José Bittencourt.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 1 de setembro de 1900

Major Hermenegildo José Tavares.—Seja
inspeccionado de sande. Ao estado-maior.
, Alferes Manoel Grui/lano Moreira. —mie
ferido.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

'Directoria Geral de ContabiLtdade

Requerimentos despachados
Dia 31 de agosto de 1900

D. Carmela Tostivin Arnaud, polindo
Os favores de montepio pelo fallecimento de
seu irrnfto Carlos Arnaud, desenhista de
2° classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil.— Habilite-se na fórtna da lei.

D. Maria Augusta Corrêa, fazendo iden-
tico pedido pelo fallecimento de seu filho
Arthur Angusto Corrêa., condutor de 33
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil.
— Compareça nesta directoria.

D. Arsenio. Amelia de Carvalho, Idem,
idem, pelo fallecimento de seu marido Al-
fredo de Carvalho, carteiro de 2" classe da
Administração dos Correios do District° Fe-
deral.— Deferido.

D. Balbina Sucupira, idem, idem, pelo
1'11i:cimento do seu marido Francisco Su-
cupira, ex-feitor da Repartição Geral dos
TelegrapLos.— Compareça nesta directoria.

D. Mrit Marcionilla Cajado, viuva do
ex-conductor de l" clat:eze do 'prolongamento
da Estrada de Ferre. do S. Francisco Ma-
noel Rodrigues Cajado.— Compariça nesta
directoria, para esclarecimentos relativos á
pensão do montepio que reclama.

--
rs, recta. ),	 ••

Expediente de 1 de setembro de 1900

Declarou-se ao Ministério da Fazenda,
em respo - ta ao seu aviso de 4 do moa pas-
sadO, que com o mole° caluniai «Pintos»,
em Sergipe, foi despendida, a quantia de
21:341$153, inclusive o valor das terras na
import tuia cl,. 5:5270O.

—Communicou se Ministerin do Exte-
rior que foram dadas providsncias para mie,
ao maj ir Gabriel Pereir.i, de Souza Botafogo e
para uso da oommissão de limites coai a
Republiea Argentina, seja entregue pela Re-
partição dos Tolearaottos um uivei de Statn-
prez' com os accessorios.

—Remetteu-se ao Tribunal de Contas, para
os devidos fins, cópia do termo assignado na
Directoria dos Correios por Azevedo Alves 1

& Irmão e seus fiadores Breissan & Comp.;
pelo qual a mesma firma e seus fiadores
responsabilizam-se pelos contractos firmados
por Azevedo Alves & Carvalho, dos quaes é
sucessora, para fornecimeto de material
é.quella directoria, no corrente anno.

--
Requerimentos despachadas

Dia 31 de agosto de 1900
Antonio de Araujo Silva, telegraphisto, do

41a classe da Repartição Geral dos relera-
phos, pedindo promoção.—Indeferido.

Dia i de setembro de 1900
Bacharel Eduardo Augusto de Caldos Brito,

pedindo privilegio para sua invenção rela-
tiva ao processo denominado— Alimentina
soja—destinado á nutrição animal, a medi-
camentos e ás in histrias de farinacoos, la-
cticinos e oleos e tidos Os preparados de arte
culinaria.—Indeferido, á vista do vesti/todo
do exame prévio.

Ministerio das Relações
Exteriores

Consulado dos Estados Unidos do'Brazil —
N. 10 — 3 secção —Newcastle-on-Tyne, 16
de julho do 1900.

Tenho a honra de transmittir-vos os in-
clusos mappas demonstrativos do coniinercio
e navegação entre os portos deste districto
consular e os do Brazil durante o 24 trimestre
do corrente anno.

Sanda e fraternidade. — Araujo Silva.
Ao Exm. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães,

Ministro de Estado das ltelacões Exteriores.
Sr. Ministro —Os inclusos inappas que. em

observancia, as disposições da Consolidação
das Leis Cone liares, tenha a honra de re-
mettn-vos, Inostraill o movimento da nave-
gasiLa . a quantidade e valor das mercadorias
exportadas pira os portos brazileiros du-
rante o o" trimestre deste anu.

O numero de navios sabidos foi de cinco,
com a capacidade neta de 6.360 toneladas,
attingindo a 8.028 o valor deis mereadorius
por elles transportadas.

Como d CGS tll !I 10, não houve entradas di-
rectas cota promdenria do

&iode e fraternidade. — Ara jo Silva.
,xo Exin. Sr. Dr. Olynttio de Magalhães,

Ministro de Estado das Relações Exteriores

am.1. — MaP9a da navegação entre os portos do Brazi.l e o-, do distrito Consular de Newcastre-ou-Tyne, durante o 20
trimestre de 1900

ENTRADAS

Não houve entradas directas

Consulado dos Est . _tos Unlos do Brasil em Nowcastle, ti do julho de 1900.—A ranjo	 Consul.
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N.	 preços correntes e quantidade dos goneros importados do Bra7i1 no clistricto Consular de Newcastle, durante o 2 0 tri-•
mestre do 1900

\áo houve importação directa.

consulado dos Estados Unidos do . 13razil emNoweastle, 14 de j lho do 1900.— Araujo Silva, Gummi.

N. 3— Preços correntes e quantidade dos generos exportados do districto Consular de Newcastle-on-Tyno para os portos do
Brazil, durante o 2 0 trimestre de 1900

OENEROS
PESO

OU MEDIDA

DIREITOS

ALFANDDiA

QUANTIDADE

EXPORTADA

PREÇOS

Abril Maio Junho

Csrvão de pedra 	 Tonelada.. Nullos 	 10.129 sh. 18 por ton. ah.	 '1/, a 19	 por ton. O mesmo.

Idem de coke 	 202 >	 35	 s	 » »	 33 a 36	 >	 » Liem.

1' udos refractarios 	  60 >	 20

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Neweastle-on-Tyne, 14 de julho de 1900. — Araujo Silva, Con.sul.

N 4 Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e fretamento de embarcações no mercado de Newcastle, correspondente
ao 20 trimestre de 1903

CANIBIOS

TAX. DE DESCONTOS

MAIO

4 % a 3
idem 	

JUNHO

3 '‘ % a 3 %
Idem.

Pitio.(y) lio FRETE.	 _

DES,TINO

1;a1,ia.
Ri . . de Janeiro...	 ........
Santos 	

ABRIL

(4.2 por tonela . la ........
*	 1.;

Consulado dos Estados Unidos do ltrazil im Newcastle-on-Tynr, 11 de julho de 1900.— Araujo Silva, Constil.

JULGA MENTOS

Appell ,rçõo cirel

N. 582 — Maranhão — Relator, o Sr. Ber-
nardino Ferreira ; revis)res, os Srs. H. do
Espirito Sinto e •inerico Loba ; appellanto,

Fazen . la Nacional ; appolholos, Gaspar Tei-
xeira & 1-mão. — Conv.oleu-se o .julgamen-
to cio diligencia para mandar que desçam os
autt s ao juizo si qlí ), afim de ser a.hi pelo
procuradhr soevional arroz ala a appellação,
em cumprim o uto da lei , contra o voto do
Sr. Americo Lobo.

lior,tol tç,;
N. 273 -Cap tal Foderal—Relator, o Sr.G.

de Carvalho; rvis . .res, os Sr. Pereira
Franco o P:za e Almeida; requerente, Fly1,-
poluo Cor ia dos S.nto, cessionario de
D. Maria de Almeida, euteora 1). Nlar ia Joa-
spioia.—Thinando-se cunheciwento do pe-
dido, coutra os votos dos Sr.. Arnerico Lobo,
11. do E•pirito Santo o Macedo Soares, foi
homologada a sentença estrangeira, unanime.
mente.

N. 270—Capital Federal — Relator, o Sr.
João Pedro; revisores, os Srs. Manoel Mnr-
tinlio e André Cavalcanti ; requerente,
D. Alice de Jesus Pereira, por seu tutor e
irmão Manoel Duarte Pereira.—A mesma de-
cisão (la de n. 273, contra os votos dos
Srs. João Pedro, Manoel Murtinho, H. do Es-
pirito 8 .nto e Macedo Soares.

N. 271—Capital Federal —Relator, o Sr.
Manoel Mortinho; revisores, os Srs. André
Cavalcanti e G. de Carvalho; requerentes,
Josá Antonio Gonçalves dos Santos & Comp.
—Não se tomou conhecimento do podido de
homologação por não ter sido apresentada
procuração da parte dentro do prazo marca-
do. contra o voto do Sr. João Barbalho.

N. 265—Capital Federal — Relator, o Sr.
Lucio de Meadonça; revisores, os Srs. João
Barbalho e João Pedro; . requerentes, Tha-
ts za. da Silva e Manoel Carlos lie Araujo, por
cabeça de sua inulher.—A mesma decisão
da de n. 273, contra os votos dos Srs. João
Pedro, Manoel Nlurtinho, H. do Espirito
Santo e Ma.cedp Soares.

SEÇÃO JUDICIARIA
tei imprenso '11" ri bts mil Federal

49' ›ESSÃO EM 1 DiE SETEMBRO DE 1900

My z i(h .ncia ,b) Se. " iinistro Aquino e Cesto

A's 10 1/2 tior.is da uianhi abriu•se a sessrto,
cljinlo-sepresimies os Srs. ministros R. do

a Fri OCO. Pi7.1. Aluwida, Mace lo Soa-
re, PIndalliba d Nlatt,s. Hernardino Fer-
reita, H. çln Espirito santo, Am o rico Lobo,
Luci() ii., Mend.aa:a. Rib . iro de Almeida, João
Barballio, João P.olro, Manoel Murtinho, Aci-
dre Cavalcanti e G. de Carvalho.

Fd lida e approvoda a acta da sosio an-
terior e dtspach ido todo o expediente so)re
a mesa.
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N. 268—Capital Federal—Relator, o Sr.
Luci° de Mendonça; revisores, os Srs. João
Barbalho e João Pedro; requerentes. o con-
selheiro Antonio Ribeiro da Costa e Almeida
e outros.—A mesma decisão 4ia da n. 273,
contra o wito Sr. Macedo Soares.

N. 267—Capital Federal—Relator, o Sr.
H. do Espirito Santo ; revisores, os Srs.
Amaria° Lobo e Luci° . de Mendonça ; reque-
rentes, Antonio Henrique Perrà e sua mu-
lher.—Negou-se a homologação pedida, con-
tra os votos dos Srs. G. de Carvalho e Piza e

"Almeida.
N. 245 — Capital Federal — Relator, o Sr.

Americo Lobo; revisores, os Srs. Lucio de
Mendonça e João Be.rbalho ; requerente, a
Santa Casa de Misericordia do Porto.—
Tomando-se conhecimento do pedido, contra
os votos já declarados, foi homologada a sen-
tença estrangeira, unanimemente. Não votou
o Sr. Macedo Soares, por não se achar pre-
sente no acto da votação.

Cemilicto de juridicçtto
N. 91 — Capital Federal — Relator, o Sr.

Bernardino Ferreira ; revisores, os Srs. H.
do Espirito Santo e Americo Lobo ; suscitado
por D. Maria Januaria de B. Nabueo de
Araujo e outros, entre a justiça do District°
Federai e a justiça do Estado do Rio de Ja-
neiro.—Como preliminar, resolvendo-se que
o caso é de conflicto de jarisdicção, contra o
voto do Sr. H. do Espirito Santo, julgou-se
competente a justiça do Districto Federal
para tomar conhecimento da causa de que s
trata, contra os votos dos Srs. Bernardino
Ferreira, João Pedro e B. de Pereira Franco,
que julgavam competente a do juizo do Estado
do Rio de Janeiro. Impedido o Sr. Macedo
Soares.

•
Appelações eiveis

N. 627 — Rio Grande do Sul —Appelante,
Amado Loureiro de Souza ; appellada, a
Fazenda Federal. — Ao Sr. ministro João
Barbalho.

N. 628 —Bahia— Appellantes, Branner &
Comp.; appellada, a Fazenda Federal. — Ao

Sr. ministro João Pedro.
Recurso extraordinario

N. 218 — Capital Federal — Recorrente,
Canela Dupeyrat ; recorrido, Barth Four.—
Ao Sr. ministro B. de Pereira Franco.

PASSAGEM

Appellaçao crime
80.—Ao Sr. B. de Pereira Franco.

COM DIA.

Appellaçao eivai
N. 483 —Relator, O Sr. Piza e Almeida.
Levantou-se a sessão ás 3 1/4 horas da tar-

de.
O secretario. Joao Pedreira do Coutto Fer-

raz.

Côrte de Appellaerto

Mala° DAS CAMARAS REUNIDAS EM 30 DE

AGOSTO DZ 1900

Presaencia do Sr. desembargador Yernandes
Pinheiro—Secrektrio o Sr. Amanuense Oda-
viano Casar.

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Es-
pinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro, Dodewortb, Souza Pitanga, Salvador
Muniz e Lima Daummood, tambem esteve
presente o Sr dasemb irgador Villaboirn,
Procurador Geral do Dietricto.

JULGAMENTOS

Embargos de nulli,lade
N. 1.687—Relator, o Sr. desembargador

~radar Muniz; ernbargante, o Dr. Augusto
Carlos da Silva Telles; embargado, o Banco

daeLavoura e do Commercio do Brazil.—Das-
prezaram os embargos, contra os • votos dos
Srs. desembargadores Sal s adur Mu niz,

Cintra, Dias Lima e Dollsworth, não
vot,ntilio por impedido o Sr. dweinbargador
Souza Pitanga, com voto de desempate do
Sr. Presidente.

N. 1.756—Relator, o Sr. de,embargador
Guilherme Cintra ; embargantes, Mancai
Francisco de Brito e D. Seidemion ; embar-
gados, João Mataasr & Comp.— Desprezaram
os embargos, contra os votos dos Srs. desem-
bargadora:. Guilherme Cintra, relator e Do-
dsworth; não votou o Sr. desembargador
Lima Drummond, por não estar presente no
julgamento.

N. 1.792—Relator, o Sr. desembargador
dvador Muniz ; embargante, o Banco da

lb3publioa do Brizil ; embargados. João Tei-
xeira Pinto e outros.— Desprazaram os em-
bargos, deixando de votar o Sr. desembar-
gador Lima Drummond, por impedido.

N. 1.834—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; embargante, The Leopoldina
Railtoay Company ; embargado, o barão de
Rimes.—Receberam os embargos, para, re-
formando o accordão embargado, e com alie a
entença appellada, julgar improcedente a

acção, contra os votos dos Srs. desembarga-
dores Souza Pitanga, Salvador Muniz e Gui-
lherme Cintra, corno voto de desmepate do
Sr. Presidente. Deixaram de votar por serem
impedidos os Srs. desembargadores Miranda
Ribeiro, Dodsworth e Lima Drummond.—Foi
designado para redigir o accordão, o Sr. de-
sembargador Espinola.

N. 1.853—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; embargante. London and
Brazilian Bank Lintited , embargado, a Com-
panhia Sorocabana Ituana.— Receberam os
embargos, para, reformando o accordão em-
bargado, restaurar a sentença appellada,
contra os votos dos Srs. desembargadores
Lima Drummond, relator e Souza Pitanga.
Deixaram de votar por impedidos os Srs. de-
sembargadores Dodsworth e Sal vador Muniz.
Foi designado para redigir o accordito, o
Sr. desembargador Guilherme Cintra.

PASSAGENS

Appellações eiveis
Ns. 1.806, 1.972, 1.975 e 2.155— Ao Sr.

desembargador Guilherme Cintra.
Ns. 1.627 e 2.144 — Ao Sr. desembarga-

dor Pitanga.
Ne. 2.127, 2.169 e 2.160 — Ao Sr. desem-

bargador Lima Drummond.
Appellaçao commercial

N. 1.148 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

CAUSAS COM DIA

Appellaçao civel
N. 2.083.

Appellações CgtraiMrciaes

74s. 1.598, 1.993, 2.014, 2.057 e 2.023._	 s...

CÂMARA DOS DEPUTADOS

A Commissão de Obras Publicas e Colo-
nização reune se hoje, 3 do corrente, a 1
hora da tarde, para tratar dos assumptos
que lhe estão afectes.

A Commissão de Constituição, Legislação e
Justiça reune-se haja, 3 do corrente, a 1
hora da tarde, para tratar dos assumptos
que lhe estão ti netos.

A Cominimão de Instrucção e Sande Publica
reune-se hoP, 3 do corrente, a 1 hora , da
tarde, para tratar dos S.S3u aptos que lhe
estão afectos.

O EXTERIOR
ARGENTINA

A Revisti. de Direit) e de Historia publica,
um longo e bein lançado artigo do Dr.
Carlos de Carvalho sobre a questão de
limites da Brazil com a Bolivia. A mesma
publicação Laser,: uma longa blographia do
autor do artigo, eseripta pelo Dr. &balias.

Referindo-se á Revista Brasileira, que no
Rio se publicava sob a direcção do conhecido
critico Dr. José Verissitno, a Revi:ta de Di-
reito e de Historia diz que é lamentavel a
sua desapparição.

— A Illustrccion Sul•Americana publicou
mais um primoroso numero em muitas pa-
ginas, rio qual se encontram notaveis artigos
relativos aos homens e as cou •as brasileiras.
Entro outras gravuras que alli se veiem no-
tam-se pela perfeição inexcalivel da repro-
da , a;ão os ratratoe dos Drs. Rodrigues Alves,
presidente da Estado de S. Paulo, e Chapot
Prevost. o abnega lo medico cujo nome tanto
é querido nessa capital.

— O gema:trio illuetrado Caras y Caretas
traz em seu ultimo numero os retratos dos
Drs. Ferreira de Araujo, o pranteado jor-
nalista redactor-chefe da Gazeta de Noticias,
e Nuno de Andrade, director da Repartição de
Sande Publica.

— Para Italia seguiram pela vapor Alfonso
XIII 200 peregrinos argentinos. Acompa-
nham-nos representantes das folhas da ca-
pital: La Nacion, EY Pais, E‘ Tionpo.

— Na parada militar, que será feita em
outubro e á qual assistirá o Presidente Cam-
pos Saltes, além das forças já designadas for-
mará mais um batalhão de policia.

— Só terça-feira, proxima se saberá qual
é o programma das festas ofilciaes que se rep..
limão por occaaião da visita presidencial.

— Nada de oficial se sabe por ernquanto
a respeito do adiamento do Congresso Pana,
Americano.

URUGUAY	 •

Está mobilizada toda a guarnição policial
da cidade de Montevideo, á vista de redo-
brarem de insistencia os boatos de proxima
revolução. Varios chefes militares, coube-
eidos pelas suas idéas anti-governistas estão
presos. O governo continua a mandar vigiar.
attentamente as fronteiras.

CHILE

A imprensa do Santiago acolhe cam applau.
sos a noticia de que o Governo do Brazil
pretende nomear o Dr. Carlos de Carvalho
para represeutal-o no Congresso Pan-Ame-
ricano.

—La Tarde oecupa se com os boatos de
guerra entre as Republicas do Chile e Argen-
tina e diz que, em caso de rompimento de
hostilidades, cada uma apresentará em cam-
panha 150.000 homens.

—Foram areadas novas zonas militares e
nomeado o respectivo pessoal administrativo.
Eesl.s zonas ou districtos militares são: !qui-
que, Santiago, Talco, Conception e Ancila.

ASSERIDA DO NORTE

Annunciam as folhas oficiosas que a Russia
declarou ás potencias que as tropas russas
que . occupam a cidade de Nion-Chouang, na
China, evacual-a-hão logo que alli estiver
restabelecida a ordem e que os estrangeiros
o a população ordeira chineza não tiverem
mais a receiar nessa cidade as desordens e os
ataques dos boxers.

INGLATERRA

A Inglaterra pata irá qu ktorze milh5e g de
marcos de l nIde oniZaCão par haver detido
em portns da Africa Meridional vaporei ai-
lemães, susp atando-os de conduzirem cone.
trabando de guerra para os boers.

DISTRIBITIOSES
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-As forças imperiaes, de sorpreza, erre-
•ctuararn a prisão do chefe boer Olivier e seus
filhos, que encontraram escondidos nas pro-
ximidades de Belfast.

-O coronel inglez Bethune °ocupou Vrede
ao norte de Orange.

-O chefe boer Dewet conseguiu finalmente
reunir as trppas do seu commando ao do
chore boer Delarey.Os contingentes de ambos
aquelles commandantes °ocuparam fortes po-
sições nas visinhanças de Rustenburg.

Os boers invadiram a povoação de Cio-
ooland, na Basutolandia.

-Ggeneral Buller, acompanhado do seu
estado-maior, chegou a Machadosdorp, pra
seguindo dahi para o norte em perseguição
do inimigo.	 •

- O general Hunter, em represalia
destruição da ferro-via de Bloemfontein; le-
vada a eireito pelos boers, mandotsqueimar
quinze granjas que lhes pertenciam, proximo
a mesma cidade.

- Deram-se em Glaiigow mais 13 casos de
peste bubonica.

Foram submettidas a observação, por apre-
aentarein symptomas suspeitos, 83 pessoas.

FRANÇA
Telegrapham de'Sbanghai que um edicto

imperial ordena um iuquerito sobre a con-
dada dos vice-reis da região do Yang-tse
desde o começado confiicto entre boxers- e
estrangeiros, em Pektm.

-Corro na cidade de Paris o 'boato de que
o antigo presidente do conselho, o chefe do
partido radical, Sr. Leon Bsurgeois, substi-
tuirá brevemente o marques de Noailies no
posto do Embsixador da França em Berlim.

TURQUIA

O sultão Ablui Hamid recebeu em Palacio
us enviados extraordinarios que as poteacias
mandaram á Constantinopla para felicitar
Sua Magestado,por occasião do Jubiléo do seu
reinada. •

EGIPTO
Desappareceu completamente a peste hu-

bonica de todo o territorio egypeio, não se
tendo dado ha muitos dias nenhum caso.

OS ESTADOS
BAHIA

A Associação Commercial da Capital re-
cebeu uni telegramma da do Coará dizendo
ser inexacto o apparecimento da.pete
Dica naquelle Estado.

Setembro 19045

-O Saldo do Thesouro do Estado. verifi-
cado até hontem, é de 6.912:722037.

-Perante o juizo competente, foi iniciada
hoje pelos syndicos a liquidação forçada da
Companhia Viação Paulista, que movia uma
acção de indemnização por perdas e damnos,
avaliada em 14.000:000:F, contra a Munici-
palidade, pela concessão de exploração de
linhas de bonda feita á Companhia Light and
Power.

-A directoria do serviço sanitario vae in-
formar a representação dirigida pela Socie-
dade de Medicina e Cirurgia ao itecretario do
interior, pedindo auxilio para os saudados
de tuberculosos.

-O tribunal de justiça julgou a favoi•
engenheiro Montmormfoy, na questão que
este propoz contra a fazenda do Estado, por
não querer est pagar a ponte sobre o Rio
Pardo, que ha tempos abateu.

NOTICIAR%
Correio - Esta repartição expedirá

hoje malas pelos aaguintes paquetes
Pelo &publica, para o Lazareto, recebendo

impressos até. ás 4 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 4 1/2, ditas com o porte
duplo ate as 5.
, Pelo Strabo, para Nova Orleans, recebendo
iMpressos até a 1 hora -da tarde, cartas para.
o exterior até ás 2, objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Paranaqud, para Ilha Grande eSantos,
recobrindo impressos até ás 4 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 4 1/2,
ditas com porte duplo até ás 5.

Pblo Grecian Prinee, para Nova York, re-
cebsndo impressos até ás 10 horas da manhã,
objectos para registrar até ás 9, cartas para
o exterior até ás il.

Pelo Petop. para Trieste e Fiume,recebendá
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10.

Pelo Itagui, para o Lazareto, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 12 hong
da manha, objectos para registrar até ás 11,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porte duplo até a 1 da tarde.

Nota-permutação de fundos com Portugal
e vales postaes para o interior, aos dias utele,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açoras e Madeira, nos dias ateia, das
8 horas da manhã até lia 5 da tarde, até
a. vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
panhia Messageries alaritimes, e entrega nos
mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde.

- O juiz de direito da cidade do Ilhéos
telegraphou ao governador, communicando
que os clavinoteiros, que estavam no arraial
das Tabocas, fugiram (t entrada da força pu-
blica na localidade.	 •

oEáRA'
O presidente cotou o projecto augmentando

o subsidio dos deputados.
- O vapor Olinda; entrado ,hontem, foi

Intimado pelo agente do Lloyd a não com.
municar com a terra, por ordem da directo-
ria. O vapor conduz malas e passageiros.
Felizmente não se aocentuam suspeitas de
existencia de peste bubonica.

RIO GRANDE DO SUL

Foi installada hontem na Capital, pelo
Dr. Vossio Brigido, a Alfandega e a extincta
Mesa de Rendas.

- A população de Porto Alegre, conforme
telegrammas recebidos, acihaee muito satis-
feita, e regosija-se com o restabelecimento
dessa importante repartição aduaneira.

- O recsnhecimento da Faculdade de Me-
dicina foi calorosamente festaiedo pelos acas
(tontices, que azaram uma manifestação ao
director da escola. Dr. Protasio e ao fiscal
Dr. Balduino do Nascimentos

PARATI).*

Foi removido para a vara de direito da
capital o Dr. Manoel Bernardino Vieira Ca-
vala inti, juiz de direito de S. JoaS • dos
Pinhaes.

nomeado juiz de direito de Ponta
Grossa o Dr. Jeronymo Cabral.

-Em consequencia do lesfalque encontrado
na thosouraria do Correio, foi preso admihi-
strativarnente o respectivo thesourairo coro-
nel Jocelyn Bord e recolhido ao estado-maior
do regimento de segurança.

-() promotor publico da capital. Dr. Estacio
Corrêa, deu denunsia contra Abel Hamvul-
tando, pelo assassinato de João Blegal, e não
achan lo meteria para denunciar Heitor José
de S usa, como °amplias requereu que seja
este posto em liberdade.

S. PAULO
Na sessão de ante-hontem da Sociedade de

Medicina e Cirurgia, o Dr. Queiroz Mattoso
apresentou uma proposta para a fundação da
Escola Livre de Scienci is Medicas °irar-
gicas. A sociedade approvou a proposta, no-
meando uma commissão para, dentro de 30
dias; apresentar o parecer sobre 08 meios da
execução da mesma. A ~missão ficou con-
stituida dos Drs. Luiz Pereira airreto, Mi-
randa Azevedo, Mathias Valladão, Emílio
Ribas, Dimso de Faria Alves Lima, Queiroz
Mattoso, Pereira da Rocha e Bonilha Toledo.

Obaer-v :norte do Rio de Janeiro - BOletim meteorologico- Dia 1 de ;setembro e 1900..
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Directoria de Meteorologia do MInisterio dn Marinha-Ropartição da Carta Maritima- Resumo meteoro-
logico da Estação Central no Morro 11e Santo Nntonio-Dia 1 de setembro de 190u (sabbado):

•
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Ministerio du Marinho
Do ordem do Sr. almirante, chefe do Es-

tado Maior Geiem' da Armada, se faz pu-
blico que fica aberta na a' ,..Peçã,o do Quarta'
General, por espaço de 30 dias a contar da
boje, a inseripção para o coneurso a uma
vasa do Cirurgião do 5" classe do Corpo do
Sanaa da Arma at.

2 . Secção do Qu irtel aleirar 1 da Marinha,
:10 do iig. roo de 1900. — Or. José Pereira
G 1,imar(i, s, inspector do saude naval.	 (.

Seerotorin dia Guerra
De ordom do Sr. Ministro de Estado dos

Naaocios da Guerra se declara para contra-
caricia aoe altera-a:adue (rifada conformi •
lado cum o disaasto no art. 7 . , a 4^, a o ra-

gu rn...(ta que baixou corri o dacretnii. 2.880,
da 18 de abril . le 1898, ach abarta nesta
Secretaria da Estado, no prazo d 60 dias a
contar desta data, inscripçã ,, p ai, o conearso
que so vai" effactua.r para o provimento de um
aapr deeinatmensa	 secretaria.
devendo os candidatos apres..ntzir sous re-
querimentas convonieate-aant instruidos
com d . aumentos em que prosem ser maiores
de 18 a onos e ter boa coirama.

O concurso versará. sabre :is seguintes dis-
ciplinas : ca iligraphia ; I ingiras portuguaza,
franeaza ingleza ; arnierHa, algehra até
equaeões do a . ' gráo o gromotria plana ; geo-
graphia e historia, especialmente do Brazil
nações de direito publico, administrativo e
redacção official.

Secretaria de Estado dos Negocios da
Guerra, 18 de julho do 1900. — O director,
F. M. das Chagas.

aa° District() Militar
Do ordem do Sr. general commandante

deste districto :
Faço saber ao 2° tenente do 2° Regimento

de artilharia de campanha, adindo ao 1 0 ba-
talhão da mesma arma, José Pereira Cabral,
e a todos que puderem e (vazarem fazer che-
g,tr ao seu conhecimento que, não tendo olle
comparecido desde o dia 21 do corrente mez,
sondo chamado para o serviço, foi declarado
ausento em ordom do dia doeta guarni-
ção do n. 197, de 25 deste e é chamado por
osto edital para que se apresente d adro do
p1 ao de um mez, a contar desta data, sob
pena de ser processado a revelia no conselho
de investigação pelo crime do deserção. E
para que o referido lho conste, fiz lavrar o
presente edital para ser publicado nosjornaes
desta Capital.

Quartel General do Cominando do 40 Dis-
trict° Militar em 25 de agosto de 1900.—Es-
tanisiats Vieira Pantplona, capitão secretario.

O concessionario ou a empraza que orga-
nizar obrara-as a executar á sua custa as
seguintes obras para carga, descarga, abrigo
e guarda de mercadorias no porto do Re-
cife:

1) um cães para atrac iça° em 7,00 de pro-
fundidade livre em aguas minimas, entre o
angulo do eles actual fronteiro ao oitão do
aditIcio da As ,ociaçãsr Cornmercial (secção
mais estrita do canal) e um p mi to fronteiro
ao exti em '  soptantrional cites do Norte e
distante 40 me: tos deste extremo

2) aterro da área comprehendida entre
este caes e o littoral actual, inclusive as
docas o as carreiras do extincto .renal de
Maria/ia, d . aeindo o ri.esino ser kito com
material prive • lento da ' I rai:agem feita pela
c antnissão de in a lhoramentos do porto, cujo
transporto e emprego ficarão a cargodo cora
cessianaria

3) estabeleciarento de guindastes hydrau-
li . os ou alectrieos. conformo for julgado con-
vaniente

4) conetruceão dos a e rniza irs neeessatios
ao abrigo e ii.1;zir.a das ia rc tortas

5) estabole• imaato, O louco do cães, .le
v ias ii2adas a Estrada de Ferro do
Limoei • 0 e airreas, mi.e !lauto ia . c , .rdo com as
respeeti as	 ;

6) alarga . . an t o da rua existonte ao longo
do aetnal cá , s No-te, que ileará com 20
inAros do lara at o nu ...longamente .1a mesma
até a Linau ti, eando concedi la gratuita-
mente paio aia-arilo a caixa 1 terreiro do
extincto .r-'-n I da Marinha que for para
isto nec ,s-aia, o conetruido pelo conees,io-
naria á sua ciata O narro d•stalado a isolar
a dita rua da resto das terreiros do ar-
senal

7) Calçame a to a parallelipipe las de toda a
área aterrala não occiipada pelos arra:tune
e outras construcções do cites, inclusive a
rua projectivia (4 as do 'as e carreiras do ar-
senal

8 ) construcc'ie de escadas de cantaria para
uso de , pas.sageiras e bagagens, no trecho do
c Les correspondente á, praça da Lingueta, a
qual ficará raeorvada p-tra este serviço

9) collocação do arganéos, postos e outros
aecessurio; lav• r$sarios á amarração e ma-
nobra dos navios que se utilizarem do cães

10 1 proloneamento das galerias de aguas
pluviaos ata a ilica do novo cites e drenagem
dos tarren a terraalos, inclusivo os do Ar-
amai do Marinha.

A muralha caes será construida do ac-
cordo colo o typa proposto pelo engenheiro
A. Lisboa. oa -litro equivalente em duração
e estabili 1ia

Os armaaans tarão esqueleto de ferro, pa-
redes de tijolo o tecto de ferro rugado com
forro interno do madeira.

11

Dentro do prazo de seis meies, contados da
data de contracto, o concossi anario submet-

terá á approvação do Governo o plano defi-
nitivo e orçamento das obras, constantes doe
seguintes desenhos e documentos:

1") planta geral das obras indicando o tra-
çado da muralha do caos, a rua projectada, a
parte do coes destinada ao uso livre de pas-
sageiros e bagagens, e a que é reservada ao
serviço exclusivo da empreza com a posiçã.c,
dos armazens, das casa das machinas para
producção da força hydraulica ou electrica,
das vias ferreas, dos encanamentos de aguas
pluviaes, etc.

20) typo da muralha do caos com os tra-
çados das curvas de pressões;

secção longitudinal do terreno sobre
que tem de assentar a muralha, deduzida de
perfurações feitas segundo o alinhamento da
dita muralha, com indicações sobre a es-
pessura, natureza e resistencia de suas ca-
madas;

4) secções transversaes de excavações e
aterros a executar, com os calculos do vo-
lume do respectivo aterro ;

50 ) planta, elevação e secções da casa das
machinas para producção da força hydrau-
lica ou electrica, e relação especificada de
taes machinas com todos os accessorios ;

6°) typos dos guindastes a empregar ;
7°) plantas, elevações e secções dos arma-

z(Nns cora as respectivas vias ferreas, dosvio3
e giradores, e relação dos vagonetes, guin-
dastes, etc., cora os respectivos typos ;

8") secções das galerias de aguas pluviaes
e relação olos encanamentos, ralos, syphões,
etc., a empregar, com as respectivas dimen-
sões e espaciticação do material de que são
construalos

especificações on desaripções minuciosas
das diferentes construcções e dos materiaes
que teima de ser nolla empregados ;

10) preços das diversaa especies de obras
que entram na formação da muralha do caes
e das ovina. , s vonstrucçOes com as respectivas
demonstrações. inclusive a porcentagem para
hen..ficio de empreiteiros

11) orçamentos parciaes das differentes
construeçaes (muralha do caos, aterro, calça-
mento, armazens. etc,) com os respectivos
Aventuines; e orçamento total das despezas

einareza, compreheudidos os juros do ca-
pital nella empregado durante o prazo de
construcção e despezas de fiscalização
outras.

Serão considerados approvados esses planos
e orçamentos si até quatro mezes depois de
apresentados ao engenheiro fiscal junto ás
obras, o Governo não houver proferido qual-
quer decisão sobro eile.s, constituindo isso van-
(agem e onus para o contractante.

Os preços das divers-Ls especiais de obras
de que trata a clausula precedente serão
calculados em moeda nacional (ouro).

IV '

As obras terão começo no prazo do 12
mezes, contado da approvação das plantas,
e ficarão concluidas dentro de cinco annos,
contados da mesma data.

Ellas serão executadas com materiaes de
boa qualidade, segundo os preceitos da arte,
e de raaordo com os planos approvados pelo
Governo, podendo este, no caso de inobsor-
vancia destas condições, mandar demolir e
reconstruir as ditas obras por conta do con-
tractante.

V

Durante o prazo da concessão o contra-
ctante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necessarias nas obras e a man-
tel-as em perfeito estado de conservação, fi-
cando ao Governo o direito de, na falta de
cumprimento (lesta cl insula, fazer executar
esses trabalhos por conta do contractante,

EDITAES E A fi:SOS
1 ;:scoln de Ntinuas do Ouro

l'roto
De ordem do Sr. Dr. director da Escola do

Minas do Ouro Preto faço constar que, da
prosente data em deante, estará alerta nesta
secretaria a inscripção para o provimento
dednitivo do togar de lente de Metallurgia
o Lavra do Minas.

Em virtude do art. 63 do codigo das dispo-
siçaes communs ás instituições de ensino su-
perior ficara esta inscripção aberta ainda
durante os tres primeiros dias uteis (lo fu-
turo mez de setembro, iuna voz que termina
o prazo de quatro mezas por occasião dos
exames tinaes, seguindo-se as feria.

Os canaidatos devem satisfazei' as dispo-
sições dos arts. 68, 67, 68, 71, 72 e 73 do já
referido codigo.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto. 30 de janeiro de 1900.— O secretario,
João Vict,r IIC Magalhaes Gomes.	 (•

Ministeriu da Industrio, /Jia-
ção e Obras 1'4:bilras

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

,ncurrencia par.r a c Nistrucçlto de obras
para carga, decarga, guarda e armazena-
gem de mercadoria: n • P p.rrto d) Recife, Es-
lado de Pernr,m!,i,c

De ordem Ia Sr. Ministro, se fiz publico
que o Governo Fo leral receba propostas
para a can ...11 . 11..0o do obras para carga,
descarga, abrigo a narda de mercadorias
no porto do Re are. medi inte concessão, na
forma da lei n. 1.746, de 13 de outubro de
1869, sob as coadições seguintes:
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Esta obrigação não comprehende, porém,
as obras executadas na parte do Arsenal de
Marinha pertencente ao Governo, nem as da
rua projectada e dayarte accrescida da praça
da Lingueta, que sa,o destinadas ao uso pu-
blico e devem ser entregues á Municipali-
dade.

VI

O concessionario terá durante o prazo da
concessão o uso e goso das obras destinadas
á carga, descarga, abrigo e guarda de mer-
cadorias, executando os referidos serviços de
aocordo com os regulamentos que forem ex-
pedidos pelo Governo.

VII
Os armazena construidos pelo concessione,-

rio gosarão de todas as vantagens e favores
concedidos por lei aos armazena alfandegados
e entrepostos, ficando o mesmo concessiona-
rio sujeito ás obrigações que os regulamen-
tos Impõem aos administradores dos ditos
estabelecimentos.

VIII
O concessionario poderá emittir titules de

garantia (toarranis) sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazene, observando
ai regulamentos que vigorarem a tal res-
peito.

IX
O governo fiscalizará por engenheiro de

sua confiança a execução das obras e servi-
ços a cargo do contractante, ficando este su-
jeito ás obrigações que vigoram a tal re-
speito para os concessionarios de estradas de
ferro sem garantia de j uros ou subvenção da
União.

As dospezas de fiscalização correrão por
conta do contractante, que entrará para os
cofres publicos federaes com a quantia de
15:000$ por semestre adea.ntadamente.

Os serviços a cargo do csontraotante ficarão
igualmente sujeitos á fiscalização do inspector
da Alfandega do Recife, que dará ao contra-
etante as neoessarias instrucções, de &acordo
com os regulamentos . a que alies estiverem
subordinados,

X
O concessionario terá o direito de perceber

pela atracação de navios ao caes, pelo em-
barque, desembarque e armazenagem de
mercadorias e outros serviços prestados em
seus estabelecimentos taxas reguladas por
uma tarifa segundo o typo adoptado para o
cães de Santos, proposta por elle e appro-
vasta pelo Governo, não podendo as taxas de
armazenagem exceder ás que são cobradas
nos armazens das alfandeg,as da Republica e
as outras ás que são cobradas nas docas de
Santos.

A tarifa das faias será revista de cinco em
cinco annos, a contar da data de sua °n-
ativa percepção ; mas a reducção geral das
taxas só poderá ter logar quando os lucros
liquides da empraza excederem a 12 °/0 do
capital noa empregado.

XI
Serão embarcados e desembarcados gra-

tuitamente nos estabelecimentos do contra-
ctante quaesquor sorrimo de dinheiro e va-
lores pertencentes ao Governo Federal, as
malas do Correio, as bagagens do colonas o
de tropas.

Terao livremente transito, embarque e
desembarque durante as horas de serviço e
expediente os agentes officiaes do Governo,
os passageiros dos navios atracados ao ases e
respectivas bagagens, e serão isentas de
taxas de atracação as embarcações miúdas
pertencentes aos ditos navios.

XII
O concessionario será obrigado a executar

os serviços de capatazias e artnaz .nagens da
Alfandega do Recife, si assim convier ao
Governo, percebendo por esses serviços as
taxas (Adiles das alfandegas da Republica
e iscando sujeito aos regulamentos que o
blinisterio da Fazenda expedir.

XIII
O cone,essionario tora preferencia, em

igualdade do condições, para a construcoão,
uso u goso de obra., congeneis que, durante
o prazo de sua concessão, se tornarem neoes-
sacias no porto do Recife.

XIV
O capital relativo á concessão será fixado

tendo-se em vista as quantidades de obras
executadas cada anuo pelo contratante o
preços respectivos, os juros do capital em-
pregado durante a respectiva construcção,
as ilespezas de fiscalização relativas ao mes-
mo tempo, e outtas approvadas pelo Go-
verno.

Uma vez fixado pela fórtna indicada, o ca-
pital da concessão em moeda nacional (ouro)
não soffrerá alteração alguma.

XV
O Governo poderá resgatar todas as obras

em qualquer tampo depois dos 10 primeiros
annos de sua completa conclusão.

O preço do resgate sera fixado da mo 10
que, reduzido a apolices da dia ida publica da
União, produza a renda de 8 0 10 sobre o capi-
tal relativo á concessão, deduzida, porém, a
importancia que houver sido amortizada.

XVI
Findo o prazo da concessão ficarão perten-

cendo á União as obras contractadas,terrenos.
construeções, apparelhos, todo o material
fixo e rodante da empraza.

XVII
O concessionarto deverá formar um fundo

de amortização por meio de quotas deduzidas
de seus lucros liquides e calculados de fórma
que reproduzam o seu capital no fim do
prazo da concessão.

A formação deste fundo principiará, o mais
tardar, 10 annos depois de concluidas as
obras.

XVIII
A concessão fic Irá. sujeita a todos os onns

e gosaris de todas as vantaseas da lei
n. 1.746, de 3 de outubro de 1869, a cujo
regimen ficará subordinada de accordo com
as disposições das presentes clausulas.

XIX.
O Governo estipulara multas até o maximo

de 5:000$ afeas tes casos de inobservancia das
clausulas do contracto.

Caducará a concessão si as obras não tive-
rem começo dentro do prazo estipulado na
clausula IV ou si forem suspensas por prazo
superior a seis mezes, salvo os casos do força
maior reconhecidos pato Governo.

XX
As questões que se suscitarem entre o

Governo e o contractanto serão decididas por
arbitramento, na forma do art. 1, § 13, da
lei n. 1.746, de 13 de outubro do 1869.

Si as obras forem executadas por empresa
estrangeira, será esta considerada nacional
para todos os effeitos do presente contracto.

XXI
O coneessionario tara no Thesouro Federal

a caução de 100:000$ em apolices da divida
publica federal ou em dinh .. iro sem juros,
para garantia da fiel execução do contracto,
perdendo-a em favor da União no caso de
caducidade da concessão.

A concurrencia versará sobre o prazo da
concessão e sobre o projecto e custo das obras
especificadas na clausula I.

--
As propostas serão apresentadas em cartas

fechadas e lacradas, até 1 hora da tarde do
dia 30 •de novembro de 1900, nesta dire-
ctoria.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado de deposite no Thesouro Federal
da. quantia de 10:000$, que reverterá para os
corras da União, caso o proponente deixe de
assignar o contracto no praz 441e 60 dias, con-
tados da data em que, pelo Diari)01ficial, lhe
for feita a notificação do acceitação do sua
proposta.

Setembro — 1900 aStik; 

O referido deposito será elevado a 100:000$
para a caução mencionada na clausula XXI,
antes da essianatura ilo contracto, sob vila
de perda desse deposito em favor da União e
nullidade da preferencia da proposta.

Directoria Gorai da Obras e Viação, 21 de
jguelrha.ol de I900.—C. Ceçar	 Camplx, director

Estrada 'de Ferro Centrai do
Drazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE COBRE
EM CAVILHAS

De ordem da directoria faço publico que
a 1 hora do dia 5 do proximo mas de se-
tembro, na intendencia desta estrada, na
Gambh, serão recebidas propostas para o
fornecimento de cobro em cavilhas durante
o corrente anno.

Os proponentes devem comparecer na-
quella repartição no dia e hora acima desi-
gnados com as propostas devidamente sal-
tadas, datadas o ass i gnadas. com indicação
das residencias, afim de serem abertas e li-
das na presença dos apresentantes.

No acto da apresentação da proposta será
exhibido em separado o recibo da caução
de 3a0$, realizada, até a vespera desse dia,
na thesauraria da estrada para garantir a
assinatura do contracto pelo proponente
preferido.

O proponente acceito sujeitar-so-ha a todas
as condições impostas pela estrada para o
fornecimento de materiaes e artigos diversos.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 27 da agosto do 1900.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

Administração dom Correios
do ildatrieto F'ederal

coNcsurcso
Do ordem do Sr. administrador dos Cor-

reios do Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro No publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na l a sec-
ção desta administração, das 10 horas da
manhã ás 2 horas da tarde, a inscripção para
o concurso ao provimento do togares de
carteiro supplenteaa effectuarse a 16 de se-
tembro proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 amues a30
de idade, gosar boa sande o estar vaccinados,
ter bom procedimento, saber ler e escrever
correctamente, e conhecer as quatro opera-
ções fundamentaes da arithmetica. (Art. 394,
a 40 do regulamento.)

o ccncurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabilitar o candidato ;
os candidatos reprpvadoe ou não classificados
só poderão de novo concorrer depois de um
anuo, contado da data da terminação das
duas provas.

Primeira secção, 11 do agosto de 1900.-0
ajudante do administrador, Luiz M. de Ser-
queira Braga.

EDITAES

Quarta Pretorin
O Dr. Auto Barbosa Fortes, juiz da 4' pre-

toda do Districto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem

ou della conh scitn e nto tiverem citio, usando
das attribuições quo lho conferem a lei, no-
meia os cidadãos abaixo nomeados para
constituirem as mesas eleitoraes nas eleições
de uni intendente municipal, no dia 23 do
corrente.

PRIMEIRO DISTRICTO
SECÇÁO

Local—Edifecio dos Telographot (lado da rua
da Misericordia)

Presidente—De. José Jayme de Miranda..
Mes trios—Ernesto Darniani, Capitão An-

tonio Alves do Valia, Tenente Carlos Fre-
derico Pamplona e Preto de Meirelles da
Silva.

DIARIO OFIPICIAL
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2* sEcçio
Local—Edificio dos Telographos (pavimento

termo, largo do Paço)
Presidente—Carlos Augusto Ealler.
Mesarios—Dr. Eugenio Augusto Wandeek,

Dr. Antonio Victor David, Manoel Saavedra
da Silva Durão e João José de Abreu.

3a sleeçlo
Local — Escola Publica feminina da rua da

Misericordia (sobrado)
Presidente — Dr. José Vieira Fazenda.
Meearios — José de Paiva Leger, Manoel

da Costa Sampaio, tenente Eduardo Augusto
Martina, Adão Luiz Quintella e Antonio Can-
dido.

szeçlo
Local — Bibliotheca de Medicina

Presidente — Dr. Antonio Maria Teixeira.
Mesarlos — Alvaro de Castro, Antonio Ta-

vares Areas, José da Costa Silveira e Fran-
cisco Antonio Marques da Silva.

secgo
Local — Desinfectorio da rua Fresco

Presidente — Dr. Jayme Pombo Bricio
Filho.

Mesarios — Antonio Fernandes Mondes,
Mdrcellino de Araujo Penne, Francisca) de
Assis Villela e Luiz Francisco Saint-Jean.

es, szcçlo
Local — Loboratorio de Hygiene da Faculdade

de Medicina
Presidente — General de divisão Bibiano

Sergio Macedo da Font,ora Costallat.
Mesarios — José Ferreira Dias Junior, Dr.

João Baptista da Cunha, tenente José Vieira
Machado Junior e Manoel Carlos Cesar de
Andrade e Silva.

7e szoslo
Local	 Repartiçeto de costuras do Arsenal

de Guerra
Presidente — Tenente Silvia° da Costa

Pinheiro.
Mesarios—Orlando da Fornece Rangel,João

da Costa Leite, Dr. Carlos Jorge Sallaberry
e Manoel Viriato da Costa.

84 secçilo
Local—Escola 'publica da rua S. José n. 35

Presidente—Desembargador Affonso Lopes
de Miranda.

Mesa rios — Francisco Leopoldo do Rego
Barros Cavalcsnti de Albuque rque, Gabriel
Martins sant)s Vianna, Mario Julio dos
Santos e Julio Francisco de Sant'Anna.

91 secçÃo
Local—Sagutto da Escola de Medicina

Presidente—Tenente Tiomaz Augusto de
Andrade.

Mesarios—Horacio Maciel Soares, Henrique
Wilckene, Joaquim 'Ferreira Leite e calem-
bano Augusto Guedes Carneiro.

10* secção
• Local—Agencia da Prefeitura

Presidente—Dr. Jorge de Azevedo Segu-
rado.

Mesarios—Eugenio Hellat, tenente Hora010
Novella da Silva, Fernando Porto Corrêa e
Pedro Francisco Pereira.

20 DISTRICTO
1* szoçÃo

Local—Conselho Municipal do lado direito,
Largo da Mai do Bispo

Presidente — Dr. Bernardo Jacintho da
Veiga.

Mesarios Carlos João ,Martins Fischer,
José Alexandre Affenso, Beffevenuto Berna e
Joãquim de Souza Gomes.

2' SFOQX0

Local — Conselho Municipal (largo da mae, do
Bispo, portaria)

Presidente—Dr. Henrique Dias Duque Es-
trada.

Mesarios — Carlos Francisco Xavier, Ma-
noel Ferreira IPssa, Francisco Oliva da Fon-
seca e Oswaldo Poggi de Figueiredo.

3' sugo
Local — Imprensa Nacional

Presidenela—Dr. Luiz Cirne Lima.
Mesarlos—Joaquim Luiz dos Santos, Alberto

de Barros Franco, tecente Ernesto Carlos
José Barbariz e João Costa.

4* EIECa0

Local — Agencia da Prefeitura (rua Senador
Dantas)

Presidente—De. Antonio A gripino Xavier
de Brito.

Mesarios—José do Barros Franco, major
Arthur Portuense, Antonio Corrêa Paes e
Augusto dos Santos Guimarães.

5* nego
Local—Escola publica do sexo feminino a rua

da Ajuda
Presidente—Dr. Duarte Augusto Piorei!.
Mesarios—Dr. Carlos Francisco Xavier da

Veiga, Alfredo Faller, Manoel Antonio Ro-
drigues Ferreira e major João Bernardino da
Cruz Sobrinho.

8' atcgRo
Lyceti de Artes e Officio:

Presidente — Major Oetaviano da Rosa
Costa.

Mesarios — Capitão floreei° Liberato Bit-
tencourt, Cyrillo Brilhante de Albuquerque,
alferes José de Mello Pores e Theophilo Comer
Gonçalves Pereira.

• szeçã.o

Bibliotheca Nacional

Presidente—Dr. Saturnino Soares de Mei-
relles.

Mesarios—Armando Dantas, Antonio Pedro
da Silva, Candeio Coelho . de Oliveira e José
da Costa Simões.

E para constar mandou passar o presente,
que será affixado no legar do costume e outro
de igual teor para ser publicado na im-
prensa. Eu José Lopes de Oliveira Araujo,
escrivão, o substrevi. —Auto Barbosa Fortes.

Quinta Pretória
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da

5' Preteria do District() Federal:
Faz saber a todos quentes o presente edital

virem que, de conformidade com a lei, orga-
nizou as seguintes mesas, nomeando os cida-
dãos abaixo designados afim de servirem
como membros das mesmas, na eleição para
intendente munieipal á realizar-se no dia 23
de setembro do corrente anno.

1* secao
Local — Escada publica ct rua dos invalides

n. 90
• Presidente — Dr. Pedro Augusto de Moura
Carijó.

Mesarios — Dr. Annibal Bsvilacqua, Dr.
Tito Cear de Carvalho Bhering, Francisco
Moreira da Rocha Junior e Leopoldo de Ma-
galhães Couto..

• szeçÃo
Local — Caixa de Soccorros D. Pedro V, rua

Visconde d .) Rio Branco n. 2$
Presidente — João Soares Noiva.
Mesarios — Luiz Alves • Soares, Jacintho

Martins Pauline, Alfredo Joaquim Ferreira
de Carvalho e João Coelho de Mello.

3a secçXo
Local — Rua do Riachuelo n. 13

Presidente—Dr. Alfredo do Nascimento e
Silva.

Mesaries—Dr, Antonio Pereira Gonçalves
Leite, Fortunato Maria da Conceição, Manoel
Fernandes Machado e João Carlos .Muratori.

4' mago
Local—Rua do Rezende n. 154

Presidente—Dr. João Capistrano Btuideir
de Mello.

Mesarios—Dr. Alexandre Soares de Mello,
Prudeneio Luiz Ferreira Travasses, João Gots-
lart de Araujo Macedo e Thomaz Antohio de
Souza Nelva.

5* Eaccçio
Local•Rua do Riachuelo n. 300

Presidente—Dr. Tristão de Alencar Ara-
ripe Junior.

Megarlos—Dr. Augusto do Amaral Pei-
xoto, José Maria Fialho e tenente-coronel
Joaquim Xavier Coelho Bittencourt e Joaquim
Alves Pentes Martins.

6, azcçio
Local—Rua Frei Caneca n. 132

Presidente — Dr. Olegario Herculano da
Silveira Pinto.

Mesadas — Drs. Manoel Tbomaz Coelho,
Alberto de Figueiredo, Manoel Luiz de
Moura e Angelo de Oliveira Miranda.

7. saca°
Local—Rua Frei Canoa • 72

Presidente—Dr. José Maria Velho da Silva
Junior.

Mesarios — Dr. Heitor Rademaker Gra-
newald, José Vicente Gomes Piores, Theo-
domiro Pensa Vieira e Ignacio Teixeira da
Costa Souza.

84 azo&
Local—Corpo de Bombeiros, Praça da Reptia

Nice n. 36

Presidente—Dr. 'Antonio Alexandre Portes
Bustamante.

Mesarios—Dr. Joh Bernardo de Azevedo
Coimbra, Ignassio Apparicio Soares, José Ciar-
.neiro de Barros Azevedo e Dr. José Carvalho
de Souza.

sucçlo
Local—Rua Visconde do Rio Branco n. 13

Presidente— Arthur Azevedo.
biesarios—Capitle Eduardo Gonçalves Re-

gos, Ernesto Lydio de Siqueira, Manoel da
Cunha Lima e João Climaco Pereira de Aeir
vedo.

10* sugo
Local—arte 'de Appellago, rua do Lavradia

n. 72

Presidente—Dr. And.ré Cavalcanti de Al-
buquerque.

Mesarios— Manoel do Amaral Segurado,
Antonio Affonso Xavier Pragana, Honorio
Ximenes do Prado e José Moreira da Rooha.

Ila 8E43
Local—Rua do..Senado n. et

Presidente — Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro
da Luz.

Mesmice — Dr. aludido de Paiva Coelho,
Frederico Carlos da Cunha Junior, coronel
José Luiz Osorio e Ernesto Carvalho de Souza,
e Mello.

12. sue 'çío
Local—Deposito Publico, Praça da Republica

Presidente—Dr. Luiz Guedes de More.%
Sarmento.

Mesarios—Dr. Eduardo Mendes Limoeiro,
José Percha Rego Neto, José Leitão de Ate
meida e Alvaro Assis Carneiro.

13a nes:1e

Local—Rua do Riachuelo 101
Presidente—Dr. Henrique das Chagas An-

drade.
Mesarios—Dr. 'Eugenio Guimarães Rebello,

João Nascentes Pinto, Dr. Carlos Augusto do
Nascimento Silva e José Antonio Rodriguea
Nunes.' '
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14 , SECÇÃO

Local—emsidorio da lg-eja das Nev.'s
(Paula Mit:os)

Presidente — Juão Floriano da Costa Bar-
roto.

Ale.sarioa—Tito de Abreu Fialho, Josó Fran-
cisco alssson, Diniz Afonso Rodi asnas Silv-
e João Pedro dos Santos.

E para que cliegua ao conhocimento do
todos, mandei passar o presente que será af-
fluido nas portas deste juizo e publicado pela
imprensa

Dado e passado neçt a Capital Fadara', ao
do setembro de 1900. E eu, Manoel Joaquim
da Silva Junior, escrivão da quinta pretora,
o subscrevi.—Alfac,lo de Almeida Rwsell.

Oitava Pretorita	 •

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz da 8a pretoria,ern ohs awancia da leadasi-
gna o local para funccionareni as mesas
leitoraas na eleição de 23 de setembro pio-
limo futuro, para preenchimento da vaga de
um intendente e nomeia mesarios os cida-
dãos abaixo assignados:

l'arocbla de Santa Anna

PRIMEIRO DISTRICTO

l' SENÃO

Escola Normal— Praça da Republica lado
da rua de S. Pedro

Presidente—Dr. Enrico Evaristo de Lemos.
alesarios— Ponciauo Engata° do Carvalho

Antonio Gonçalves P00O20, Franc'soo Pedro
Vitz e Antonio Cardoso Guimarães.

sEcçao

Repartiçlto das ObrasPuldicas—Praça da Re-
publica n. 103

Presidente—l° tenente (anuindo Pinto Pi-
mental .

MesailoS — C pi	 Darnetrio Josa tio Gli-
Euzebio Jose Al vos, Paulo Hurnart e

Luiz Carlos Villa Furte.
3" SECÇÃO

Laboratlrio Racteriologico — Praça da
Republica n. 2.

Presidente — Agostinho da Silveira Men-
donça..

Mesarios — Ca.pBão Francisco Manoel Ber-
nard . ) Camollo, José Martins da Conceição,
Manoel Silvino Ferreira e José Francisco
Lopes Junior.

4,1 SECÇÃO

Oit tva Pre garia — Praça da Republica n. 2
Presidente — Manoel Mendes da Silva. •
aless.rias — José Francisco dos Santos, João

José Alves, Alvaro Couto de Oliveira Costa e
Manoel Caetano.

SECÇÃO

Senado Federal—l'avimento ter reo

Presidente—tronai° Amandula de Lemos.
Mesarios—Ambal de Souzi Castro, Jau

Baptista de Manado, Homem tamos Machado
Junior e José Cabulas de Oliveira.

G" SECÇÃO

Repartiçaa da Limpeza Publica — Praça de
lápublica n. 89

Presidente—Luiz M gosso Carirnbabo.
Mosarios—Ern ast, Vaz, Ponciano de Car-

valho Oliveira, Elgard Jules Mascarenhas,
Joaquim do Souza Trindade.

7' SECÇÃO

Escola de S. S .bisti(70—Praça Onze de Junho,
lado da rua Visconde de Itaima

Presidente—Alferes aladureira Ramos.
alesarios —Luiz Carlos Oliveira Matt

Fr'lerc 1 . Foasasa, Med) Cataialto e Al-
fredo Coelho de Faria.

SECÇÃO

•5. .5 . ',astiio—Prar . i Oasa ic Junho,
tilo da rua S ,aailor Eizebar

Presileate—Procopio Imito da Silva.
Mesadas—Alares Luiz dos Santos Barata,

flreaorio Joaquim dos .Santos, Alfredo de
AZeVell0 Alves e Candido Josa Goulart.

9' secçao
Arynx.i a da Preritura do 1. 0 Didricto de

saneAnna, lado da rua Senador Ettzebio

Pra4iente— Coronel Alfredo Godofredo
la .aga. de Araujo.

Mesarica— H mrique Vieira de Azevedo,
Carlos Alberto de Souza Fernandes, c wo
miei Joaino do Nassitnento Ferreira da Silva
e Luiz do Patrocinio Pinheiro.

10" SECÇÃO

Repartiria da Insrctoria das Mutat M i ri.
tintas (Jardim da Praça da Republica)

Presidente—Dr. Pedro Borges Leitão.
MeSarios—João Maria de Lacerda, José

Stock Mayar, Francisco alagais& Carimbabo
e Aureliano Alves dos Santos.

11 , saCÇÃO
Agencia da Prefeiturt do 1 0 Districta, lado dt

rua do Visconde de 'latina
Presidente—Jeronymo Beretta.
Mesarios — Alberto Couto Oliveira Costa,

JeronyrnoJcaSs da Cunha Guhaarães. Dr. Hen-
rique Augusto Van \arredar e Mauoel da
Silva Tavares,

12' sução
Intendencia Municipal — Praça da Republica

Presidente—Major Carlos Frederico de 011-
liveira.

Mesarios — Arthur Noves da Silva. Fran-
&asco tsneiroz da Silva, Eduardo Lopes Moia
talho e Man, el José do Oliveira.

13 SENÃO

Escola Publica—Rua Senador Eit.-.-ebio n. 35.

President() — !%1 , jor Carlos Bento Barbosa
Serzodello.

Mes trios — Antonio da Silva Tavares, An-
tonio Avelino Pinto Guimarães, Joaatiim da
Cunha Ribeiro e José Carvalho de Abreu.

20 DISTRICTO DE SANT'ANNA
1" sacsaao

Escola Normal, lado	 rim' afarerhal Floriam)

Presidenta — Dr. Oscar Guarany Goulart.
alasarios — Luiz C. Noronha Matta, Fran-

cisco Carvalho Abreu, Josá Jobirn e Dr. Ar-
thur Vieira Peixoto.

2' secção
Ribliotlieca do Erercit)

Presidente — Raphael Caparelli.
alasarios —Deaclesiano Dias de Souza, Al-

fredo Nunes, Jos '! Pereira de Barros e Fran-
cisco Antonio Nigro.

sacçÃo
1.-:;taçelo Central la Estra,ta de Ferro Centeal

do Bro,:ii
Preidente —Gil Viam te do amua.
Me-anos — Antonio Pedro de A lealitara.

João de Suriza Bandeira , leral lo da Motts
Lag hm e Gil Augusto de Siqueira..

4‘ sEcçao
Rua Cantei-int a. 42—Escola publica

Presidente— Juvencio Xavier de Castro
Junior.

Mesarios—Antonio José Teix aira, Augusto
da Silva Machadn, Vicente Avelino do Barros
e Guisara de A. Oliveira Mattos.

5' SECÇÃo

Rua Senador Pompcu n. 204— .F.;colit piei ice

Prasalente—Dr. Henrique Tavares Lagdon.
ala-arios--J lio da a l i VA Ri saa•s. Ii

It	 :;-!.:••••	 .!O	 :..p1.8(...i.t;
Guilherme Duarte Coelho.

ereção
Rua da Amorico n, 100—Ecola. publica

Presi,lente—Francisao Pacheco Oliveira.
alesari as—Carlos Passos, Arthur Martina

.1i Pie lado, Joio Corrêa Soares e alferes Ar.
lindo Francisco Freire.

7' SECOU)

Rua Coronel Pedro Alas ti. 19 — Escola
publica

Presidenta — Alfredo Rodolpho da Sil-
veira Maciel.

ales tri ts — Abel Marques Baptista Leão,
Haracio Carneiro da Silva, João Marinho da
Silva o Heitor Alves da Souza.

8' sP.cção
Rua Sfinro Christo dos Milagr..s n. 257 --.

Agencia da Prefeitura de inflama:avais
Presidente — João José da Cunha.
Mesarios — Affonso do Paula Dias, Antonio

Maced , alferes Alfredo de Moura Limoeiro
a Antonio da Silveira Alvos.

9' sEcçÃo
Ettaçao Maritinia da Gambiia—Agencia

Presidente — Capitão Tiburcio José de
Lemos.

Me-anos — João Josa de Azevedo, Alfredo
Avelino de Barros, Amado Cruz Senna e José
Candido Bernardas.

10s SECÇÃO
Rita da Anitrica n. 154 — Agencia da

Prefeitura

Pr siderite — Joaquim Gonçalves Pereira
Junior.

M.,sarios — Alferes Domingos Gusmão 011,
Joaquim Duarte M n rtins, Leopoldo DruM-
msnd e Mario Josa dos Santos.

E para que chegue a noticia ao conheci-
mento de todos os interessados, mandou pas-
sar este o outro de igual teor que serão af-
rixa los no logar mais publico e do costume,
os ti :I ssi mn lio pe Ia imprensa. tiado
e pus do ne.ta Capital Fadara', aos 2 de
setembro de 1900. E eu, Mazirniano Josõ Go-
mes da Paiva, escrivão, o subscrevi. — Luis
Augusto de carvalha Mello. 	 •

Nona ll'retorin

O Dr. Carlos Silveira Martins, juiz suis.
protor em eXercicio da Preteria desta caa
pitai Federal, etc.:

Faz saber que, em observancia do disposta
no art. dl e seguintes da lei n. 85, do 20 de
setembro de 1892, organizou as mesas eleito.
ries que teem do funccionar na eleição mu-
nicipal que se realizará no dia 23 de setem-
bro do corrente anuo, em virtude do falleol-
mento do Dr. Manoel Caetano de Mattoa
Rodrigues, pelo farina seguinto:

l a SECÇÃO

Escala publica—Ri:a Visconde de Sapucally
n. 133

Presidente—Dr. Franklin Washington da
Silva e

Masarios—Pairo alanctal Borges, Manoel
Pinto Na tio Machado, Josó Ferroira. do Paiva
e Julio Fontino de Souza.

sECÇÃO

Asylo S. Frawisco ime .4s i;—Rua Visconde
de hatina ci. 299

Presidente — Carlos Augusto Moreira da
Silva.

Mesarios—Itaul Fra goso de M andonça, An-
tonio Teixeira de Andrade, Carlos Eduardo
Thompsom e Arthur Lino do Campos.

3' SECcão

Escola publica—Rir Eitacio de Sol )1. 17

Preaidente—Arthur Moreira da Silva.
Masa rios —J t Ma! ¡loiro s Lscerds. Junior,
4a,	 ••• n 	 1 . a	 ia.Vimi •1	 I ;ançalves G

João Augusto de Albuquerque Lima.

•



4" szeçÂo
Etcola public t—Rua ITuithcleLobo si. 27
Presidente—Joaquim Lillas.
Mesarios—Joaquim Carneiro Pereira Braga,

Julio de Abreu Gemes, Aurelio Marques de
Brito e Belmiro Affons dos Santos.

53 seeçÃo
Escola publica—Rua Frei Caneca n. 280
Presidente — Coronel João Francisco da

Costa Ferreira.
Mesarios—Etuardo Rodrigues de Figuei•

rede„ João Maria da Costa, Veriesime Ri-
cardo Vieira e Abai() Jorre de Moura.

G" secçÃo
Escola publica — lt , ht Padre 3fignelino n. 6

Presidente—Dr. Candido Alves Mutirão do
Valha.

alegados—Dr. João Chrysostomo Drummond
Franklin, Hyppolito Jose Dias, capitão Fer-
nando Alves de Souza Alão e Joaquim da
Silva Fortes.

73 SECÇÃO

Escola publica—Rua do Itapiris n. 97
Presidente—João da Matta Silva Fontes.
Mesarios—Alfredo Angelo de Aquino, Jcaé

Theodorico Antonio da Silva, Bento Antonio
de Almeida e Aja Lobo.

SECÇÃO

Escola publica—Rua Malvino Reis n. 102
Presidente—Tenente-coronel Frederico José

Joe') dos Santos Rodrigues.
Mesarios — Dr. H r nriquo Teixeira Alves,

Dr. L'rnesto José dos Santos Silva, Firmine
da silveira Bello e Guilherme Antunes Be-
ptieta.

9 sEcçXo
Local — Escda	 rua Frei Caneca

n. 424
Presidente—Dr. Romulo Steple da Silva.
Mesarios—José da Cunha e Souza, Eduardo

Campes, Ro trigo Waltz e A I berto Remiro
Peres Machado.

10' SECÇÃO

Local—Escola publica. rua Fraddoch Lobo
n. 56

Presidente—Dr. José de Souza Lima Rocha.
Mesadas — entonio Rodrigues da Cruz,

Jose Maria da Costa e Verissimo Caetano
Martins.

Outrosirn, faz saber que os cidadão; ao-,
rneades para forma eein as mesas eleitoraes
não acceitando os referidos encargos ou não
podendo comparecer por qualquer motivo,
deverão participar a est . ) juizo o sou impedi-
mento, até as 3 h• ras da tarde da vespera d.)
dia designado para a eleição, afim de que se
possa providenciar sobre as substituições.

E para constar mandou Livrar o pre-
sente, que será publicado no Dierio Offi-
dal o affixado na porte desta preteria.
Dado e pulsado nesta Capital Feirarei da
Republica dos Estados Unidos do Brazie em
1 do setembro de 1900.—Eu, João Gonçalves
Guimarães Machado, escrivão, o subscrevi.—
CerlrR Silveira Martins.

Terceira l'ireto ria

Clutniand) lu .r4iros ',tais interessados do
espolio da finada Afaria Eugenia de Almeida
Arcas Malhard, cota o prazo de 90 dias,
na fórina cbaiso

O Dr. Raynaundo de Penafort Caldas, juiz
da 3' Preteria do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
90 dias virem, que por este juizo foi proce-
dida a arrecadação dos bens da finada Maria
Euge tria de Almeida Amas Maleard, con-
et oitos da met ele da casa da rua General Ca-
mara n. 197, avaliada em treze contos de
rói (13;000$), o predio da rua da Alfaia-

N. 3.140 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedi to de priviPgio, durante
15 aniles, n't Republica dos Es:ados Unidos
do Be rail, para «Processo para fazer pho.
tographias colorid I s,. Invenr7o da Grenier
Art Convany,de Nota York, EstadosUnidos
da America do Norte

A invenção se refere especialmente a pho-
tographias sobre Sela ou tapeçaria, sendo
c ,mtudo applicavel às photographias sobre
qualquer outra meteria fibrosa.

Pits-e) primeiro a descrever o processo do
producção, que peemittire, comprehender fa-
cilmente a natureza da photographia colo-
rida, ohti la por inato do mesmo pracesso.

Em primeiro logar, o retrato ou outra
imagem ou desenho se photographa sobre a
seda. ou outra meteria, preferivelinente par
molurles que não empreguem gelatina ou
albumina. Depois de impresso na seda, a
imagem se fixa por meio de banho de hypo-
sulfite e se lava perfeitamente, de modo a
remover da sela todos os traços de hypo-
sultito, Torna•se depois tuna sol iiçio de alumen

rr exemplo: 'CAI SO‘ n. empre-
gando-se pre fe-ivehnente uma parte de alu-
men por dezesele partes de agua em peso, e,
ernquanto a seda se acha ainda 'tumida,
colleca-se sua superflcie inferior ou não
impressa sobro a suporncie da solução de
itlumen, sem deixar esta solução So Ur-
ram ir na f co impressa da seda. Passa tos
dez ou quinze segundes, tira-se da solução
a imagem, que se fsz escorrer e se põe de-
pois a seccar. O teci-lo fica portanto impre-
gnado de alumen que, pela evaporação da
agua. permanece fixado no mesmo teci-lo.

Assim preparado, o tecido se acha prompto
para r'erber tintas, que se applicam por
meio ' Te urna brocha, se for desejado empre-
gando-se tintas de aeua. As tintas perma-
n3ntes são preferivels; as tintas do anilina,
comtudo pciditzein etToitos de grande belleza,
espe,cialin-nto para n pintura de flores. A
sJlução de alumen pôde tambem se addicio-
nar ás tintas antes de se applicarem. O alu-
men impede as tintas de se derramar ou
borrar a ima gem emquanto está fica secando;
torna, além disso, as cores mais intensas e
mais duraveis e praticamente impermeaveis
á agua, devendo to lavia as photosraphias
ser inanejadae com precaução ernquanto hu-
midas.

Depois de redre-ida dcs o moio, a ima-
gem p14 ! s' . re,.e-eir Te celluloide ou outra
meteria era( , clor t transparente.

Quando ;o a pplic o proc ,sso a tecidos es-
pe-sos co:no tapeçarias, pó le se deixar o
banho do al men recobrir completamente as
duas euperficies do tecido, a impressa e a
não impro4s.t.

Tal é o melhor modo do pôr o processo em
pratica e preperar photographias coloridas
aperfeiçoades, ficando ententli .lo, porèm, que
os detalhes das operações acima mencionadas
são suseeptiveis de algumas modificações.

[Ser -se notar que exi.te granito differença
entro esse novo processo e o emprego bem
conhecido de alumen para endurecer gelatina
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e outras polliculas e negativos, tendo este
ultimo processo um tim e resultado completa-
mente differeutes.

Eli resumo, reivindico como Pontos e ca
-racteres constitutivos da invenção

le o processo de produzir photoeraphias
eia eôres, que consiste em applicar uma so-
lução de alumeu a um tecido que recebeu
previamente uma impressão photographica ;
seccar depois sem lavagem e , * In -ir final-
mente a photographia do modo deseja lo;

2-, o processo de „reduzir photographias
em cõres, que consiste em effectuar primeiro
uma impresdo photographica sobre seda ou
outro tecido conveniente ; fixar depois e la-
var a photographia, impregnar era seguida
o tecido de uma solução de alumen, e final-
mente applicar as tint ;

3', o processo de produzir photographias
cm eUres, que consisto em produzir primeiro
sobre uni tecido uma photographia sem côres;
applicar depois alumen á parte posterior do
tecido e seccar o alurnen, e finalmente appli-
car as tintas na sueerticie de frente do te-
cido; substancialmente como se descreveu
acima;

4 . , o processo de produzir photographias
em côres, que consiste em produzir primeiro
sobre um teci to uma impressão photogra-
phica; applicar depois alumen e incorporat-o
ao tecido e seccar este ultimo, e finalmente
applicar as tintas na s/:perime do frente do
tecido; substa.netalmente como se descreveu
acima ;

5, uma photographia em côres sobre me-
teria fibrosa, tendo esta meteria alumen na
sua superficie de traz e applicando-se as tin-
tas na superficie de frente da mesma ; sub-
stancialmeute cimo se descreveu acima ;

uma photographia em ebros, sobre
textil manufacturado, o qual contOm alumon
em estado secco e sendo as tintas applicadas
na face da photographia ; substancialmente
como se descreveu acima ;

7-, uma photographia sobre textil manu-
facturado sem gelatina nem albumina, ap-
plicaudo•se alumen no tecido obtido com o
textil e tintas na face do mesmo tecido;
substancialmente como se descreveu acima.

Rio do Janeiro. 31 de julho de 1900.—Como
procuradoras, Jules Gdraud, Leclerc & Comp

N. 3.f41 — Memorial descriptivo acompa-
nhan. , lo um pedido de privilegio, durante
15 annos na Republica dos Estados Unidos
do Brazit, para «Novo combustivel

Invençtto de Ferdinand Christoph
Heydebrand, domiciliado em Nova

York, nos Estados Unidos da America do
Norte

O objecto da invenção Ó produzir, por moio
de materiaes em cuja composição das partes
primarias não entra carbono ou hydrocar-
buretos, um combustivel suseeptivel de ser,
sem nova manipulação, queima.lo diversas
vezes.

A invenção consiste: em misturar o pulve-
rizar perfeitamente as seguintes matarias:
terra ou barro, acido sidfurico diluido em
agua, enxofre e cal ou productos de cal, taes
corno chlorureto ou carb inato de cal, sulfato
de ferro, pyrites de forro, sulfato de mague-
sio o sulfato do soda; formar do composto
assim obtido, blocos do dimensires convenien-
tes para corresponderem aos das diversas
qualidades de carvão commurn e queimal-o
diversas vezes sem o recurnix'w ou addicionar-
lhe qualquer dos ingredioutes indicados ou
outros.

Sei que já se tem fabricado combustivel
artificial para os quaes diverges patentes
foram concedidas, porém, em todos estes com-
bustivois o elemento principal é constituido
por carbono ou por hydrocarburetos, sob
qualquer fôrma, geralmente sob a fórma do
carvão pulverizado, alcatrão ou pixe, resina

oleos os que.% dão logar a uma fumaça
preta e formam um combustivel, de Niro
ou nenhum valer comuicrcial, muito mais
caro do que o carvão de pedra.

dega li. 2" avaliado em dez contos de réis
(!0:0041- c Imit e i?, e ex , stentes nos cefres
dos deposites publicus, rica.n lo sob a alteinis
tração do Dr. cura ler geral de ausentar, e,
de conformidade com o art. 5" ilo decreto
n. 3.271, de 2 da maio do 1899, cito e chamo
a este juizo os herdeiros e mais inter ssados
nos ditos bens a habilitarem-se no referido
prazo e promover o que lhes convier a bem
de seus direitos. Do que para constar mandei
passar o presente e mais deus de igual teor,
que serão ailixados o publicados pela im-
prensa com o intervallo de 30 dias. Dado e
passado ne-ta Capital Federal, aos 7 do julho
.Ie 1900. E eu, José Babluine de A‘brepter•
que, escrivão, o eubscroti. — Raymundo de
Peetafort Caldas.	 (....

PATENTES DE INVENÇÃO
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As proporções da minha composição podem
ser mais ou monos vo.riaveis ; por essa razão
não me limito ás quantidades dos productos
ehimicos que emprego conjuntamente com a
terra.

O acido sulfurico, que emprego (o qual
diluo em uma grande porcentagem de agua)
em quantidade diminuta o o barro são os

jprincipaes ingredientes ; com elles exclusiva-
' mente posso produzir um bom combustivel.

Porém uma tal composição não queima com
tanto brilho ou calor corno quando emproo
uma quantidade diminuta de um ou da tota-
lidade dos productes chimicos seguintes : en-
adro, sulfato de maenesio, pyrites de ferro,
sulfato de soda, sulfato de ferro com cal ou
productos de cal, os quaes são empregados
como agglutinantes , diversos ingredientes
empregados nas seguintes proporções:

Terra 1700 kilos, enxofre 55 kilos, sulfato
de magusto 28 kilos, sulfeto de soda 14 ki-
los, cal ou productos de cal 175 kiloe, sulfato
do ferro ou pyrites de ferro 28 lados.

Esses ingredientes collocados em um reci-
piente são perfeitamente misturados por
meio de um agitador commum ou appare.
lho misturador; sendo a composição assim
obtida comprimida, em pães ou blocos, de
dimensões convenientes para o consumo e
&secados pela acção do ar ou por calor ar-
tificial; podendo ser empregada para fabri-
caçã.o deste combustavel uma inachina com-
Mura de fazer tijolos.

Seu lo qualquer terra propria para ser
empregada, pele por esta razão se fabricar
a composição ao ar livre e em qualquer con-
digeri.

Accendose o combustivel do mesmo moio
que o carvão, isto é, por meio de lenha ou
de qualquer outro cornbustivel.

Experiencias oni ladosae mostrar ira-me que
esse combustivel é isento de furnaea, te:li-
bas, escorias e cinzas; não soja ; exposto
ao tempo ou enveltieeendo, não perde suas
qualidades calorificas; não é sujeito a com-
bustão expontanea o não demnrorvin gazes
nocivos, (puir antes, quer depois da com-
bustão; provas minuciosas mostraram que
queima com regularida le , dura e desenvolve
mais Ca lOriC0 que os melhores carvões, sonda
mais barato. Uma vez queimai() esse corn-
bustivel recupera suas qualidades primitivas
e pele, som necessitar manipulaeão ou :vide
ção de meterias novas, ser queimado seis ou
sete vozes; sendo que a segunda c a terceira
combustão fornecem uru calor mais intenso
do que a primeira.

Compre/ler:pie-se facilmente que as qua-
lidades recuperativas componentes de meu
cornbustivel são de grande valor commercial
para todas as industri h e e facilita particular-
mente aos diversos governos o abasteci-
mento de seus navios de guerra; podendo
mesmo, em caso de necessidade, ser o com-
bustivel fabricado a bordo quando distante
de uma estação de carvão, empregando-se,
neste caso, terra ou barro de qualquer
costa.

Aliem de ter indicado certos preductos
chimicos como necessarios para a fabricação
do meu combustivel, posso entretanto em-
pregar para esse fim diversos preductos
equivalentes taes como os acides nitrico ou
muriatico; posso tambem despenser o acido
sulfurem substituindo-o por enxofre ou py-
rites de ferro; assim como em vez de diluir
o acido sulfurico com aeua poseo empregar
uma solução fraca do mesmo acido.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, a composição do uma meteria, para
combustivel artificial, formado de terra e do
uma substancia contendo enxofre nas pro-
porções acima substancialmente descriptas;

2^, a composição de uma meteria, para
combustivel artificial, formada de terra e de
enxofre na proporção acima substancial-
mente descripta.

Rio de Janeiro, 31 do julho de 1900.—
Corno procuradores, JuksGeraud,LecIerc ct C.

MÁRIO OFFICIAL

N. 3.142 — /tremeria/ descriptivo acampa-
nhanto pe Filo dc privilegio, dur.Lnle
15 annos, na Republica dos Estudos Unidos
do Brasil, para <aperfeiçoamentos na fabri•
cação de lampidas electricas incan leseen•
tes.» Invenção de William Lairrence Voel-
ker, domiciliado em Londres, Inglaterra.

Refere-se a invenção a lampadas que pro-
duzem illuminação pela transmissão de uma
corrente electrica por um conductor fila-
mentoso, formado de carvão ou outra sub-
stancia de resistencia consideravel e encer-
rado em uma camara em que se estabeleceu o
vacilo, e o objecto da mesma invenção é for-
necer os meios de superar certas influencias
que tendem a desag,gr gar o conductor, tendo
esta desaggregação por effeito não semente
abreviar a duração do filamento, como ainda
diminuir o poder illuminante da lampada,
em consequencia do deposito que se produz
na superacie interior da aunara que encerra
a ¡empada.

As nes. 1 e 2 do d . senho annexo repre-
sentam uma tampada construida segundo o
principio da minha invenção, sendo a dg. 1
uma secção longitudinal, e a fig. 2 uma
secção transversal pel 1. linha x-x da fig. I.
A lig. 3 representa separadamente o fila-
mento e seu supporta, que se acham igual-
mente comprehendidos na fig. 1.

A lemp ida comprehenee um filamento A,
do typo bom conhecido eia ferina de U, more
tado eia urna &amara de vidro ti, era que se
effectuou o vacuo. Esta mimara é de fôrma
eitferente da que se emprega commumente
e consiste era um corpo b, que envolve a
curva do filamento e duas extensões b', b',
que envolvem respectivamente as pernas do
mesmo filamento A. Fixa-se este filamento,
do medo usual, em fios de entra-la CC, ci-
mentedos nas extremidades (las duas exten-
sões b', é', que se achem montachs em um ai
vedo D, commum a ambas, e que constitue o
temperei da tampada.

Quereto a lanapada runcninna nas condições
actma dascriptaS, qualquer corrent : que pro-
cure passar directamente de uma perna do
filamento á outra, tl•a interceptada, pelo es-
paço de ar E e as du is espessuras ile vidro
que formam os la Ices interiores das exten-
sões tubulares b.b'. E' a esta tendencia da
corrente a atravessar de uma perna do fila-
mento á outra, que attribuo a desintegração
que se produz na estructura do filamento,
augmenta.ndo este effeto destruidor com a
resistencia, oferecida pelo filamento, segundo
a meteria de que for composto. Observei,
além disso, que lis, aquecimento multe me-
nor dos tios de entrada, o que se pólo attri-
buir em parte á presença de uma massa
mais consideravel do vidro comparativa-
mente frio, circumdando cada do.

Para facilitar a installação de um fila-
mento em uma camara do typo deecripto aci-
ma, adopto o dispositivo representado na
fig. 3. — F é uma haste fina de vidro, cur-
vada em (erma do U along Ido, e tendo suas
extremidades ff vindas exteriormente. Fi-
xam-se nestas extremidades os dos de en-
trada CC, respectivamente, fixando-se depois
nesses fios o filamento A, do modo usual.

Por meio daquelle supporte de vidro P, o
filamento e seus fios CC se po lem manejar
com facilidade e sguranç x. Introduzem-se
as pernas do filamento nas exteneões é', h'
que formam partes da cremara 8, at que os
fios se projectem por suas extremidades,
vindo a curva f' do supporta F a assentar no
ponto de bifurcação das duas extensões.

Fecha-se então parcialmente a extremidade
maior ou globosa b da umara B e faz-se em
seguida o va,cuo nesta camara, que depois se
fecha finalmente.

O supporte em fôrma de U pôde, si
foe'desejado, se quebrar o se remover depois
de eee fixarem os tios de entrada ; si for
deixado porém, na'eampada, sua, presença'A
apenaseperceptivel.	 - 
.. Na descripção precedente referi-me a,urn

ounductor til;,),rneutoec, da ferraa usual .ern_U,

Setembro --e" 1000 313b0

é evidente, verem, que a applicação de minha
Invon•ão não se limita a filamentos dessa
ferina particular.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, o rnethodo acima descripto de fabricar
tampadas electricas incandescentes, consis-
tindo em dotar uni corpo globoso do duas
extensões que se projectam na mesma di-
recção o teoria entro si =espaço do ar ; intro-
duzir depois um filamento recurvado, de
mo lo a occupa,rem suas pernas respectiva-
mente as mesmas extensões e se cimentarem
nade, e finalmente fechar a parte globosa
da camara e effectuar o VaCt10 na mesma

2, uma tampada electrica incandescente,
comprehendendo uma camara em que se
effectuou o vacuo, contendo a curva do fila-
mento e dotada de duas extensões que se
projectam na mosca direcção e teem entre si
um espaço de ar, contendo cede uma de.~
extensões urna perna do filamento e tendo
sua extremida le montada separadamente em
um alvado commum a ambas as extensões ;

3*, o emprego, para montar um filamento
em umt cariara de !empala eloctrica do typo
acima descripto, de um supporte em ferina
de U, dotado de extensões viradas late-
ralmente, em que se fixam os tios que Pe-
netram na lama pala, substancIalmente coom
se descreveu acima e representa o desenho
annexo.

Itio do Janeiro, 27 do julho de 1900.—
Como procuradores, foles Géraud Leclerc &
Comp.

N. 3.144 — Msmorial descriptivo acompa-
nhastdo um pedido de privilegio, durante
15 annOs, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para 4 Um incinerador domestico
de lixo*. Invengo de flector Gomes Per-
reira,ilmniciliado em Buenos Aires, Repu-
blica Argentina
Refere-se a invenção a urn-Incinera, l er de

lixo, destinado prinepalinente ao use (trance-
tleo. e p e. cujo meio se utilizam como
comhustivel tolos os residuos ou refugos de
substancias organicas que constituem a maior
parte do lixo.

A destruição do lixo é um dos problemas
mais diflicels de resolver, o não me consta
que tenha tido até agora rima solução com-
pletamente satisfactoria, pelo menos de moio
pratico e economico.

Minha invenção, pelo menos para os pabes
de clima quente, é de Inconteetavel utilidade,
pelo facto de pema& a destruição completa
de todos os residuos organicos diariamente,
sem dar t nipo á sua decornposicae e sem •
despeza alguma, pois são aproveitados como
com busti ve I .

Sua generalização ha de indubitavelmente
influir de modo poleroso na hyglene das
cidades.

O meu incinerador de lixo consiste essen-
cialmente em uma fornalha de fôrma semi-
circular dotada em sua parte inferior de
uma grelha e uma abertura para intro-
ducção do ar. Na sua parte superior, a
fornalha tem um flange circular, que per-
mitte fixal-a em qualquer cozinha ou fogão.
Essa parte superior tem igualmente une
recorte dotado de duas azas, que serve de
bocca de sabida, quinto o incinerador se
applica a um fogão. Na parte inferior existe
uma abertura dotada de um conducto para a
alimentação do forno.

Para se cemprehender melhor a invenção
e o modo de funecionar do meu incinerador,
passo agora a descrever este, referindo-me
aos desenhos annexos, em que as mesmas
lettras indicam as Mesmas partes 'do appa-
relho.

A fig. 1 é uma secção vertical de um fogão
aqui se applicou °incinerador de lixo A. ser-
vindo este de fornalha unica &tuella. II e a
bocca de alimentação do forno e O o cinzeiro ;
a conducta. 6 indicaria em B pelas fichas. A
fig. 2 é urna vista superior do mesmo fogão
dotado do iacinerador A, o mostra a função
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das azas P. A fig. 3 é uma vista em per-
specti va do mesmo incinerador de fôrma semi-
espherica, atine de serem envolventes os
gazes da combusteo, augmentando-se por-
tanto a tiragem da chaminé e havendo radia-
ção de calor , igual em tolas suas partes. As
azas 5' da ibertura de sabida E toem pôr
funcção dirigir a chamma e os gazes, como
representa a fig. 1. Pé o Lenge circular que
serve para segurar o incinerador na cozinha
ou fogão. A lig 4 é uma vista superior da
lig. 3, e representa a grelha C e o ortficio I
de entrada de ar. kl é a tema dotada de
'um conducto para introducção do lixo. As
figa. 5 e 8 são, respectivamente, unia secção
vertical o uma vista superior do incinerador,
collocado de modo a se usar simplesmente
como fornalha de incineração de lixo. 	 •

As figuras 7 e 8 representam o apparelho
isolado e visto de cima. Nestas figuras, como
o ineinerador está destinado a ser applicado
a um fogão ou funccionar simplesmente para
incinerar o lixo, a abertura D não tem as
azas r, e se acha directamente em communi-
cação com o cano de sabida, não estando o
fiange P recortado naquelle ponto.

O é o cinzeiro ; Q o cano ou conduto de
sahida de fumaça ; J os tijolos refractardes;
L o forno do fogão, R a estufa e K o rasar-
'vitorio de agua.

'Aparte superior do inioerador está coberta
de uma placa nretallica dotada de uma
tampa, para receber uma panella ou qual-
quer outro recipiente.

Como representam as figuras 1 e 5, entre o
apparelho mcinerador e a capa refractaria
existe um espaço livre S, cheio de ar, o que
contribue para augmentar a intensidade de
calor, do app 'relho.

O apparelbo funcciona do seguinte modo ;
Accende-se o fogo sobre a grelha C do modo
usual por meio de uru pouco de lenha ou
carvão, e, unia vez o fogo bem a,cceso, intro-
duzem-se pela abertura & conducto H ou•
pela parte superior do apparelho, quateti-
dades convenientes de lixo, as quase se con-
somem forçadamente corno qualquer outro
combutivel. A. forma serni-espherica do in-
cinerador e a colimação e fôrma especial do
°riflai° I contribuem para produzir uma ti-
ragem energica, que consome todo o lixo
introduzido. Este Lixo, quer seja constituido
pelos residuosde legumes, ou de ossos, couro,
tecidos, etc., etc.,. fica completamente redu-
zido em cinzas em pouco tempo, e sem des-
pesa alguma, pois o lixo serviu de cumbas.
tirei para aquecer o fo#‘0, oti converter o
ineinerador em fogão de cozinhar.

Em resumo: reinvindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

la um systema ou apparelho de uso domes-
tico para incinerar o lixo ou residuos organi-
cos, utilizando-se estes como combustível, e
podendo-se applicar o mesmo a,pparelho ás
cozinhas ou foglieS, ou constituindo alie uma
fornalha por st mesmo: substancialmente
como se descreveu acima e representam os
desenhos enteses e para o fim Impedia-
cedo ;

2^, um apparelho incinerador de lixo, con-
sistindo em um recipiente de 'ferro fundido
ou outra meteria apropriada, de fôrma
semi-espherica, dotada de uma grelha em
seu fundo; uma abertura lateral, como H,
em sua parte inferior; uma abertura de
Senna especial, °eine I, destinada á intro-
dução de tirrirl corrente de ar; uma aber-
tura de sabida em sua borda superior, corná
D ou E, sen lo essa abertura munida, em al-
guns casos, de duas az is destinadas a
alargar a mesma, e um flange circular; corno
P, por cujo meio se pôde fixar o inéine-
redor, podendo-se cobrir o apparelho de
uma piam metallica de ferro ou outro metal
dotada de tampas, segundo o destino que
se quizer dar ao mesmo incinerador: sub-
etancialmento como se descreveu acima e ro-
eres metam os desenhos annexos, e para o
fim especificado.

aio l Jane, ro, 7 ch ag voo de MO. —
11 uno prouralor,t.i, J W:4; Gdt1, Lcelerc

ce Comp.

DIARIO OlrleICIAL

N. 3.145 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durantn
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para sAyrfeicoamento em cal-
deirasde vapor» Invençao de' Charleá
ley Newton, domiciliado	 Baltimore,
Estados Unidos da America do Norte

Refere-se a invenção á classe de caldeiras
era que se emprega uma serie de secções
verticaes, em menor ou maior numero,
segu ndo a superada de proincção de va-
por de-ejada, sendo o objecto da mesma
invenção aperfeiçoar a construcção dessa
caldeiras, fornecendo uma caldeira de con-
strução simples, tendo uma superfieie
aquecimento consideravel e em que se uti-
lizam cOmpletaineute os prod.uctos da com-
bustão.

Outro objecto da invenção é assegurar
urna circulação mais completa da agua na-
quella classe de maohinas e impedir mie seja
arrastada a agua pelo vapor.

A invenção consiste em certos pontos novos
de construcçã.o de urna caldeira seccional,
e mais particularmente na censtrucção e
disposição das secções verticaes dotadas de
espaços para agua, sobre que batem' directa-
mente 03 raios de calor da fornalha e entre e
em redor dos quaes circulam os gazes quentes
da mesma fornalha, corpo se descreve aderente
e se reivindica no tia do presente me-
mortal.

Representei minha caldeira sob a fôrma, dó
gerador de vapor; yôde-se, porém, empregar
a mesma construam') nos systems de aque-
cimento por meio de agua quente, em que*
caldeira se enche completamente de agua.

Nos desenhos °Anexos, a fig. 1 é mui sec-
ção vertical pela linha tc-oe da fig. 2, e a fig.
2 é uma decrue longitudinal vertical pela li-
nha y-y da fig. 1.

Como se disse acima, a caldeira consiste em
uma série de secções verticaes, todas de coa-
strucção semelhante, .sendo o conjuneto 'conti-
do numa caixa de ferro revestida de tijolos
refractarios ou outra meteria não conduto-
ra ou circumdada de paredes de tijolos.

A é uma das secções•composta de um col-
lector inferior angular B, redondo em secção
transversal e ligado aos tubos lateraes ou de
circulação CC, actua lo-se o centro do-colled.
tor mais elevado que sua connexão de extra-
midade COM 03 tubos de circulação.—DD é
um segundo colleotor ligado aos tubos de
circulação CC, que é recto e situado pouco
mais ou menos á altura em que é levada a
asma. Uni terceiro collector E,. que se pôde
chamar o collector de vapor, é situado acima
do colleotor D e igualmente em conexão
com o espaço de vapor dos tubos de circula-
ção Cl. O collector E é tambetn recurvado ou
angular e seu centro se acha mais baixo que
suas com:untes extremas com os tubos de cir-
culação.

Nos lados oppostos do collector de vapor E
e dos tubos de eireularello C existem nervuras
a-a o b•b, situadas diametrioamente e que
ficam em contaete uma com outra quando as
secções se acham em posição, formando assim
as extremidades superiores e 09 ladeie da
fornalha.

A ultima secção da serie é fechada entre
os tubos de agua por meio de ume chapa de
eeparação C, que se estende quasi até o col-
lector I3 e .forma assim a parte trazeira da
fornalha e um lado da chaminé. Devido à
essa disposição e á communicação existente
entre os tubos de circulação e o collector su-
perior, o calor do rego se concentra na parte
superior da fornalha entre os tubos de agua
e somente pôde se escapar descendo e pas-
sando debaixo da chapa c, c, para Ir ter á
chaminé.

A secção independente é ignalmente dotada
de chapas d, d. collocadas entre os tubo .; de
azai., mas que se estendem do um collector
a outro o formam assim a part n ' trazrdra ,ia
chantiuà.
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O cellector 13 fôrma*erior extremidade sup
da camara de combustão da fornalha, ex-
ietindo conitivio espaços, que permittem ao
calor produzido pelo fogo circular, entre Os
tubos.	 •

Os tubos de circulação C, C. se prolongam
debaixo doeollector E, e debaixo da. grade
de agua, ponto em que se achara em con-
nexão Com os tambores de deposito 'de lodo.
G Goa quaes se estendem de cada lado da\
caldeira e communicam entre si em suas ex-
tremi iodes trazeinie pelo tubo G, achandoeie
igualmente os tubos de circulação de cada
secção em conuntmicaçeo com os mesmos
tambores.

Os oollectoree 13 e D são ligados entra si
por tubos de agua verticaes em fôrma de
cone invertidos H H, que se tocam quasi em
sua extremidade superior em que se reunent
ao collector.

Os collectores D e E communicani entre ai
pelos tubos rastos 1, 1, achando-se a linha de
agua debaixo destes tubos e no cellector D.
Canos E, K, que partem do cada um dell
espaços de vapor das tubas de circulação,
fazem como:miou estes tubos com o tambor
de vapor 1,, que se estende eia todo o com-
primento da caldeira e com o qual cada.
secção comunica de modo semelhante.

Ve-se, portanto, que cada ~Ao, menos as
duas secções trazeiras, que formam chaminés,
é intermudavel e independente de cada
outra, podendo-se põe fára de communicaçõe,
em caso de necessidade, sem prejuizo parte
as outras secções.

Devido á:construção das secções da caldeira
e á sua disposição, comb se descreveu acima,
quando se applica o calor, produz-se em cada
30040 uma circulação dupla e livre. O eql-
lector angular B, conduz a água proveniente
dos tubos de circulação para o centro da for-
nalha, onde existe o calor mais forte, subindo
a agua pelos tubos em fôrma de cone Inver-
tido em cuja extremidade, por ausa de seu
alargamento, alia se expande liereniente,
tornando-se sua circulação mais lenta, o que
impede que a ague.seja arrastada com o vapor
até o tambor de vapor.

Uma vez desembaraçada do vapor, a agua.
passa do lado direito e do lado esquerdo era
cada tubo de circulação, pelo qual desce
para vir de novo em contacto com o cai* 'e
da fornalha.

Nesse movimento dedescida a agua prece. •
pita todas as meterias estranhas no fundo doa
tubos de circulação; de onde penetram no
tambor de deposito. Este tambor é dotado
como usualmente, de um cano de evacuação
provido de urna valvula M em communicaçãe
com o cano W.

A secção trazeira N,6 semelhante ás outraS
secções descriptes e cominunica cio mesmo
modo com o tambor de vapor e o tambor da
deposito do loto; aquela secção é Mimada
contra a parede traseira da fornalha,Piavendo
entre elle e as outras secções da caldeira nia
espaço litre,que fôrma a conduta o esteridene
do-se acima & extremidade superior das sec-
ções sem redor do tambor de vapor até a parto
dianteira da caldeira, ponto em que se reuno
á conducta da chaminé P.

O collector 13 da secção traseira fica iguala
mente em -communioaçao com o colectar Q
da grelha de agua pelos tubos R, R, R. Cadie
tuba da grelha le se prolonga por detraz da,
parede de ponte S, e cornmunica com o cole-
etor Q por tubos verticaes.

Os • tubos da extremidade 'dianteira da
grelha conununic,ant com um collector T, e
este, por sua vez, comrnunica, pelos tubos
U, li, com os tambores de deposito de lodo
G, G.

Vê-se, pela descripção acima, que não é
sómente a agua contida na secção trazeira,
que oircula pela mesmas como tambor& a
agua que oiro da pela grelha.

Em rmutno, reivindico corno pontos e cará-
deres coneatutivas da invenção:
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1°, em uma caldeira seccional, a combi-
nação de .uma serie de secções situadas acima
ia cansara de combustão da fornalha, tendo
cada uma um imitador inferior angular, que
converge para 'cima o com o qual communica
um segundo collector por tubos conicos, um

t
ilector de vapor angular convergindo para
leo e oommanioando com o segundo colle-

eter por tubos rectos, e tubos do circulação,
eüe põem em cornmunicação as extremidades
de todos os colectores, como substancial-
mente deseripto;

2° Em urna caldeira seccional, a combi-
nação de uma sorte de secções, tendo cada
una um oollector inferior angular, que em-
verga para cima e com o qual communlea
um segundo collector por tubos contem um
collector de vapor angular convergindo para
baixo e comunicando com o segundo cot-
leotor por tubos verticaes ; tubos de circu-
lação, que põem- em communicação as extre-
Midades de todos os collectorea e um tambor
de vapor communicando com os tubos de
circulação; como substancialmente deaoripto ;

• 3° Em urna caldeira seccional, a combi-
nação de uma serie de secções, comprehen-
dendo cada uma uma serie de collectores,
tubos de agua e tubos de circulação, achan-
do-se em contacto os, collectores superiores e
os tubos de circulação de cada secção e for-
mando a extremidade superior e os lados da
fornalha, e uma secção Independente affas-
tada da fornalha e formando, entre esta e a
ultima secção da serie, uma conducta para
a mesma fornalha, como substancialmente
descri pto ;

4° Em uma caldeira seccional, a combi-
nação de uma serie de sseçõera, com uma
fracção trazeira independente, cemmunicando
Com tambores de vapor e de deposito de lodo
e com o conectar de urna , grelha de circu-
lação de agua, achando-se egualinente esta
grelha em 00MMunicação na ruja extremi-
dade dianteira, com os tambores de deposito
de lodo; como subetancialmento de,scripto ;

5^, em um gerador seccional de vapor, a
combinação de uma seção trazeira indepen-
dente comprehendendo o colleetor angular B,
que se projecta para cima, o conectar D,
stehando-se estes conectares em communica
ção pelos tubos H, que se alargam em sua ee-

1 tremidadei superior, os tubos de cennexão
R',R,R, que vão 'ter ao collecter inferior, os
tubos 1,1, que põem os eollectores D em com-
municação com o conectar de vapor E. e
canos de vapor K,K, que vão ter ao tambor
de vapor L, como acima deseripte;

8°, em uma caldeira seccional, composta
de uma serie de secções com uma secção ex-
trema compota loese de collectores e de tubos
de agua pondo estes oro comrnimicacão, a
combinação de chapas de separação entre os
colectores e os tubos de agua daquella secção
extrema, estendendo-se essas chapas até per-
to do colector do fundo e formando as aber-
turas &Mim existentes uma conducta, indo da
fornalha á chaminé: como substancialmente
desoritito.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1900.—Como
procuradores, Jules Gdraud, Leclerc & Comp.

1•111.• MEM

N. 3.146 — Memorial descriptivo, acompa
nhando um pedido de privilegio, durante
16 asnos, na Republica dos Estados Unidos
'do Brasil, Para «Aperfeiçoamentos em super-
, lides de impressa° para imprimir» invençao
•de Melvin Linwood &yen', domiciliado em
Arlington Height:, aos Eslidos Unidos da
America do Norte.

0 objecto da minha invenção é a construo-
ção de uma superfleie de impressão aper-
feiçoada, para prensas de imprimir; a essen-
cial feição de meu invento, consistindo em
uma multiplicidade de elementos resaltantes
alongados superficialmente. apresentando
ma superada continua de arcas lineares li-
vres independentemente.

Referindo-me aos desenhos que formam
parte . lesta descripção:

A fig. 1 é uma secçie transversal de um
cylindre de impressão provido com a tainha
invenção.

A fig. 2'é uma vista de 'face da minha
fôrma preferida. de almofada de sustentaculo
para a superticie de impressão.

A fig. 3 6 unia secção transversal do cy-
lindro de impressão provido, com a minha
invenção, suppertado sobre uma almofada
de borracha branca.

A fig. 4 urna vista de face do dito cy-
Endro provido com a Minha invenção.

A lig. 5 é urna vista de perspectiva dó
uma parte de um dos elementos comprehen-
deado a, superada de impressão, sendo a
mesma msdera. lamente sinuosa.

A fig. 8 é uma vista semelhante da mesma
agudamente sinuosa.

A fig. 7 é *uma vista de face da mesma
Profundamente semeia.

A fig. 8 é uma vista de face da mesma
levemente sinuosa.

A fig. 9 é uma vista de lado de uma'parte
de um dos elementos feitos integralmente re-
saltantes.

A fig. 10 é urna vista de lado mesmo, vol-
tado para o lado de cima, e a fig. 11 urna
outra mo !ideação de meu invento.

EM urna memoria feita por mim com refe-
renda a outra patente, expoz. se uma super-
Mie de impressa° para prensas de imprimir,.
composta de unia multiplicidadede elementos
tlexiveis alongados superficialmente, e es-
treitos, apresentando uma superdeie con-
tinua de arena lineares livres independente-
mente, o oonjuncto preferido do qual con-
siste em uma folha delgada. de metal fendida
em intervalios frequentes como para apre-
sentar os elementos independentes estreitos
desejados, O meu presente invento differe
easencialmente do outro em serem os dites
el . mentos aptos semente para um leve grilo
de fiexura resaltente, em togar da facil fie-
rebitais/1e do primeiro, ainda que a comitrne-
cão gerai seja totalmente diversa.

Como mais claramente mostram as figa. 5
e 6, ca ia elemento, concorrendo para fazer a
suparticie de impressão, consiste em uma
tira estreita, como 'fita 1 de material regala
tanto, como cobre, aço, alurninio e metaei
semelhantes,- ou oelinloide, cartão prensado
ou outra qualquer composição apropriada.

Estes elementos 1 estão montados no ex-
tremo sobre uma almofada 10, que está snp-
portada em volta pelo cylindro 5; os ditos ele-
mentos rendo de preferencia seguros nos seus
togares por meio das varetas de rosca 30, que
toem cabeças ou chames de machos em Orme
de rabo de andorinha 3 r, que entram nas ex-
tremidades accommodarlamente formadas dos
ditos elementos, 'e as ditas varetas estando
apertadas com o auxilio de projecções de an-
coragem 32 e as porcas 33.

Pelas razões abaixo expostas est es elemen-
tos 1 fazem uma sinuosidade lateral, mode-
radamente ondulatoria como na figura 5; ou
aguçaria como na fig. . 8. profundamente si-
nuosa corno na fig. 7, ou levemente como na
tig. 8; o da fig. 5 sendo o preferivel. Como
mostra a fig.4, estes elementos são firmemente
fixados juntos; mas não tão apertadamente
que possa interferir com a sua independencia
de liberdade quando apertados contra a almo-
fada 10 pela fôrma ou superficie de impres-
são 20. O objecto da sinuosidade destes ele-
mentos é primeiro dera cada um deltas urna
largura de base suficiente para vencer a
sua tendencia de jazer sobre o ledo do ca-
minho etnquanto que o mesmo tem as suas
faces de trabalho bastante apertadas para
promover as arcas lineares requeridas para
trabalho perfeito. Como é evidente, a lar-
gara da base de supporte de cada elemento é
Igual á, distancia entre os cimos oppostos das
suas ondulações, apresentando assim es duas
condições paradoxicaes apparentemente de
largura e estreitesa.
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livrar os elementos profundos, e como se
reduz largamente a difficuldade encurvando
os elementos em volta do suporte oylindrico.
. A .ferma de almofada que mostra a fig. 3
uma simples folha branda de borracha 10,

emquanto que a construcção representada ne,
fig. 9 é uma almofada integral dada a cada
elemento fendendo obliquamente a mesma e
por este meio formando as dentes resaltan-
tes 2. Este.esterlo de elementos almofadado
integralmente pede variar-se como mostra
a fig. 10, onde a supera:Mia de imprimir e a
folha tremeu° 20 e 21 estão representadas
como applicadas contra os ditos dentes.

Esta ultima disposição 'é semelhante á -
minha eonstrucção preferida em um parti-
cular semento, que é o da sua sinuosidade
lateral, ainda que não represente uma arca
linear alongada é um elemento delgado,
'profunda, lateralmente sinuoso e feito sinuo-
so pelas mesmas razões.	 . .

A minha forma preferida de almofada é
represzlitada nas figa. 1 e 2e consiste em
uma folha delgada resaltanto de .metal 10
tendo e:multiplicidade de pequenas, projec-
ções ebliquas superficialmente, ou dentes '11
estampados alli. Os ditos dentes quando se
applica a pressão á folha curvam-se para
traz para a abertura feita pela sua formação;
e si a pressão é demasiado grande encur-
vam-se praticamente cem a folha, e tão so-
lidarhente resistem a qualquer força anor-
mal ulterior. Aqui, esta almofada não pede
perigar por qualquer excesso de pressão,
visto que a curvatura normal dos dentes 11
este dentro do limite da «qualidade» do me-
tid que compõe a almofada.

Conforme se mostrou os dentes 11 estão
dispostos aos pares cada membro de cujos
pares está, em opposição ao outro, afim de
que a almofada não tenha tendenda para es-
corregar (mando estA em uso.

Na construcção representaria na fig. 11 o
elemento 1 está direito em todo o seu com-
primento, excepto no extremo onde se fez
sinuoso em uma curta distancia para o
effeito de ter terminalidade elastica, e sendo
posto no seu togar com um livre aperto
uma. fancção que é semelhante mas Letal-
mente executada quando os elementos estão
reme inteiramente Sinuosos Como acima se
desmemren vreeu.su mo,

reivindica corno pontos e Ca-
.

racteres constitutivas da invenção:
1° urna impedido de impressão para pren-

sas de Imprimir, constituida per uma multi-
plicidade de elementos levemente resaltan-
tos, superficialmente alongados, estreitos e
profundos, que apresentam uma supérticie
continua, de arcas lineares livremente In-
dependentes;

2°, uma superficie de Impres10 para pneus
sarado imprimir, constituida por uma meles
plioidade de elementos levemente resaltarites,
superficialmente alongados, estreiteis e pro-
fundos, apresentando uma superada. Continua
de arcas lineares independentes, 4 uma al-
mofada de supporte para a mesma ;

3°, a Combinação 'com umeetuperficie apro-
priada de imprimir, de ifna saperticle de
impressão constituiria por uma multiplici-
dade de elementos sinuosos lateralmente,
apresentando independentemente arena li-
neares livres

40. a combinação com urna superticie eira-
criada para imprimir, de uma superado de
impressão constieuidir por uma multiplici-
dade de elementos sinuosos lateralmente,
dispostos exactamente profundos e estreitos,
apresentando independentemente areas livres;

5° a eombinação com uma saperticie apro-
priada de imprimir, de . uma superficie de
impredia constituida por uma multiplicidade
de elementos resultantes sensivelmente, sinu-
osos lateralmente, e estreitos apresentando
arcas lineares independentes e uma almofada
supporta para os ditos elementos

t o, a combinação com . uma superada apro-
priada para imprimir, de uma supertioie do
impressão constituida Dor uma multiplicidadeUma outra vantagem da dita sinuosidade

é o augmento da resaltancia que se dá para de elementos levemen e resaltantes, super&
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rem-se substancialmente em circumfaren-
eia em volta nto cyliniro quando se uza
dello ou transversal ao consulta) do uma
superacie de impri eir cylindrica, quando
jae sobre um supporta chato, como na
fig. 2.

A razão da malha fôrma de Piza preferida
ser melhor adaptada ás prensas de imprimir
trabalhando com cylindro, a a seguinte: o
e minha de imprimir e superficie de impres-
são e substancialmente uma linha que se
estende transversalmante aos ditcs elementos
e aqui alguma c musa extensiva' em virtude
da disposição vacillante das fendas, como
acima se disse. Quando, comtudo, a dita
batia está prensada em variam pontos, não é
puxada interinanenre como seria,si não fosse
a xtensivel; uma folha dura, não cortada em
faaret do pente, de mataria read tante sendo
muito apta para quebrar o fender neste
aso.

Uma outra rasar) é que uru tal cimitilio
entre as ditas superados é essoncialrnente
uma linha indepeudentemente dos pontos
Livres ou areias limit Idas e tão perfeitamente
accommalnala ella prosaria as desigualdades
das superficies de imprimir.

apezar de ter dito que a folha 2 deve ser
de metal, pódo tambem formar-se de cellu-
loide,cartão prensado ou outra mataria dura,
ruas prefiro fazer a mesma de urna folha del-
gada de cobro ou aço, porque tenho conhe-
cido qu quanto mais dura a superficie levada
ao contacto com o papel que se imprime me-
thnr a qualida le do trabalho.

Comquanto que a folha branda ile borracha
sana a minha almafada preferida para sus-
tentar a folha 2, ta.mbem USO fórmas de
almofadas metallicae corno mostram as figs. 3,
4, 5 e 6, sendo que a almofada representada
nas flgs. 3 e 5 adquire a sua elasticidade por
ser muito fendida corno a folha 2, finalmente
estalavel ou arrugada; emquanto que a das
rigs. 4 e 6 adquire a sua elasticida le pela
multiplicidade do pequenos dentes 11 riscados
fracamente da folha 12.

Como mostram os desenhos, os extremos
confinantes dos elementos 1, quer feitos com-
pridos e estreitos, corno na fig. 7, ou curtos
e lnrgoe, como na dg. 9, parallelos uns aos
outros, ficam fóra de parallelo com os la los
das folhas 2, nas quaes estio cortados. O
obj icto disto ó o seguinte

As linhas prevalecentes de imprimir de
materna typo e de gr tvuras que acompanham
a mesma, estão invariavelmente parallelss
com os lados da fôrma, e aqui si aa• feri las ou
córtos 3 fossem tarnbem parallelos com os
lados da Mana haveria perigo dos bordos
dos elementos que coincidem com as ditas
linhas prevalecentes de imprimir irem desta
sorte cravar o papel, • ou interferirem de al-
guma fórma na perfeição do trabalho.

Os elementos da frisa, soado totalrneate
estreitos e dispostos obliquamente corno se
descreveu, é evidente que estão dispostos
sem referencia aos elementos da superticie
de imprimir. Em outras palavras, não se
designa um unico elemento para sobrepor
nina linha particular ou parte da superada
de imprimir, mas para co 'acionar coar ella,
qualquer si ção da dita superada que possa
vir dabaizo della ; os elemeatoe da superticie
de imaressão, sendo constante?: qualquer que
seja a variai:ale ou 4ispo,1710 da !arderia
typo ou os elementos de. stsperficie de im-
primir.

As fen , las 3 pastem estender•° até alcan-
çarem da margem a margem da folha 2,
rn is tini construcção é inf • rior á minha fórrila
preferi ia de friza principalmente em re-
lação á mencionad n. integridade da fórma., e
sua capacidade ser applicada a umt pronsa
ou sulatituida nana sem demora nemn desar-
ranja dos seus elementae.

E n resuma, rei . tataca coma runtos o ca-
raeteres anisnituti vos da itiven:13:

1 . , uma sui nerfleie (le impro:são para
are a ria mirai:aia c imposta de uma mul-
taria:rd de te eloineotw du ros, et ..eitos e
flexivers, aproseatando urna superacie
areas lineares livres independentemente;

2°, uma superficie de impressão para
prensas de imprimir composta de uma m ul ti-
pliennlade do elementos duros, 'atritos, fiex
vais o alonaados, apresentando rima sup ?r-
ficas mie arcas linenres independentes de uma
almofada da sustentaculo dolla;

a', uma superficio de impressão para
arensa di imprimir composta de uma folha
de materna apropriada cortada em uma mul-
tiplicidade de elementos independentes, uni-
dos em iutervallos, e uma almofada e sus-
tentaculo della;

4", uma superficie de impressão para
prensas de imprimir, composta de uma folha
dura e llexivel, cortada em elementos estrei-
tos e ilongados unikios em iutervallos, e uma
almofada de suetentaculo delta;

5s , uma superado de anprassa,o para
trans As do imprimir. composta de urna folha
dura, flaxivel cortada em elementos estreitos
~doe nos pontos vacillantes com relação
una dos outros e uma almofada de sustenta-
culo della;

Ga uma superada de impressão para
prensa de imprimir composta de uma mul-
tiplicidade de elementos livres independente-
menta, os bordos confinantes dos quaes estão
parallelos uns aos outros mas fóra de parai-
leio com os lados da dita superada;

70, uma superada do impressão para
prensa de imprimir composta de uma folha
met infra cortada em elementos estreitos uni-
dos ora int•irvallos e uma almofada de borra-
cha branda eustentando-a alli.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1900.—
Corno procuradores, Jules Gdraud, Léclerc
Comp.

N. 3.148 mmiorial (1,scriptivo acantoa-
r:liando um pedido de privil ,gio, durante
15 annos, ai Rwoblica dos Estados Unidos
d . ) Brazil, para «Aperfeiçoamentos em ama-
coes •Ie rolos.s invoca, ste Herber B. Gil-
let, domiciliado em Rent ni Harbor, Estados
Unidos da Aia 'rica d) Norte

Refere-se 'a invenção a aperfeiçoamentos
em manaaes de rolos, o teto por objecto

P, fornecer ual mancai de rolos aporfei-
çoado em que os rolos acara mantidos em
perfaito alinhaaneato com o eixo, achando-se
guiaslos e supportados de mo lo a conserva-
rem seu contorno e não se poderem achatar
ou deformar do outro modo ;

- e ' fornecer uma bucha aperfeiçoada de
construcção facil e de oporaçãa segura

3.. , formicer uns moio aperfeiçoado de man-
ter a dita bucha em posição, de modo a se
ajustar a cubos de comprimentos d iferentes ;

4, fornecer, cru eonnexão com um mancai
de rolos, uni dispositivo aperfeiçoada de pro-
teger o mesmo contra o pó ;
. 5°, dotor uru maneai de rolos do um dispo-

sitivo aperfeiçoado para admittir e conservar
o oleei,

antros objectos	 invenção constam da
descripaio que segue

O eleenno ;unes° representa uma fórma
de oonetrucção, que preenche complotamente
os Uns da invenção,

A lig. 1 a urna secção vertical longitudi-
nal do um dano, por 1-1 ( figa. 2 e 3)
achando-se o eixo e os rolos representados
par linhas cheiaa.

A fi. 2 é urna elevação do extremidade da
coustrucção representada na fig. 1.

A fig. :3 é urna elevação vertical tran-svorsai ,te detalhe era Secção por 3-3 (fig. 1.)
As mesmas letras de roferencia indicam

pastes semelhantes em todas as figuras.
A é uni eixo cylin lacadotatio do colar usual

aa R é o cubo e Is a , buam, que consiste
pro lerivFlme ite cm um trio de aço estirado,
Ir aseaalo ria fie trernid ele interior um flanae C,
fixado por in io de urna ro-ca. ~quanto um
il auge O, que se projec'a i nteriormetite, serve
do parada tdi espalita para manter em posi-
ção us roks antafrieção J. No lado opposto
do tubo ou caixa F é parafusado um Unge E,

cialmente alongados estreitos e profundos
apresentando urna superada entraria de
areas liaanks nu lependentes, uma altnafada
para os ditas elementos e uns supporta curva
pa.rt a dita almofa Ia e elementos;

70, em uma prensa de imprimir, a combi-
nação cru o cylindro, do uma almofada, a
multiplicidade de elementos alongados in te-
pendentes supportada sobre a dita almofada,
as chumaceiras ou auxiliando os extremos
dos ditos elementos, as varetas enfiadas pre-
sas ás ditas chumacoiras, o engatamento, as
porcas segurando apropriadamente as ditas
varetas do dito engatamento

8", em uma prensa de imprimir, a comia-
/maio com uma sapa:alce de impressão, de
uma alrnoda constituida para este efeito pela
folha de mola de metal, tendo a multipliei-
dada de peludas?: dente aguçadamente incli-
nadoe, cortados parcialmente della.

Rio de Janeiro, file  aaosto de 1900.—Coma
procuradores, J , des Gdrawl Leclere& amip • .

N. 3.147 — Memorial descriptivo acompa-
nhando usa pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil. para — Aperfeiçoamentos em qua-
dros de iinprinr. — Invenção Itt.lvin
Linwood &vem domiciliado em Arlington
Heiolds,nos Estados Unidos dm America do
Norte

Uma das mais difficultosas f e ições cru coo-
flexão cam a impressão é produzir um aperto
sulliciente om tett ts as partes de uma super-
fica) de impressão, procedendo o embaraça
da inevitavel desiguallade desta ultima.

Abafadores para este atreito causam cansa
deravel demora e d •speza. O objecto da nossa
invenção é construir um meio simplificado,
duradouro o effica.z para tora a „,na fado-
res de.snecessarios, e consiste ol le ess
mente em uma friza composta de uma multi-
plica lado de superfieies alongadas eonduzin . lo-
we indepondeatemente, muito apertadas,
dispostas som referencia aos elementos da
ouperticie do imprimir.

Nos desenhos annexos : a fig. 1 é urna
vista de perspectiva de um eylindro de im-
pressão, provido com a minha friza ; a fig. 2
é uma .aista de perspetiva da minha friz
mostrada corno plano ; a fig. 3 é uma vista
de superfic:e da mesma em uma almofada
metallica.; a ias. 4 ó urna vista de superada
de uma modificação da friza e da almofada
acima citada; as ags. 5 o 6 são seecões cru-
zadas 'las construcções que se mostram nas
tags. 3 e 4 ; a fig. 7 é uma vista de superada
de urna parte de minha fárma preferida da
triza; a fig. 8 um t seeção transversal da
lesma; a fiz. 9 mostra urna fórma modifi-

ca ta da friza.
N:a forma preferida, da minha invenção,

indicsa:a na fig. 1, 5 é o supporta cylindro da
friza, e .20 a superficie de imprimir cylindriea
aiii associa da. A fria compreh ondo a folha
do metal 2. cortada n'uma multiplicidade •1e
partos estreita?. substancialmante. superfi-
cies independente s , ou -lamentos 1, suppor.
tacto:: sobre a almofada de borracea 10. As
fendas 3, pelas quaes estes elementos estão
separados, hãO de preferencia totalmente cur-
tas. medindo mais ou menos vinte e cinco
irnillimatros de comprimento, e são vacillan-
tes com respeito urna ás outras, como mostra
claramente a fig. 7. Daqui as partes não cor-
tadaa ou vias :Ia assim alterai un com as fen-
das corno para tornar a folha 2 alguma cou-
sa extensivel na direcção transversal para as
fendas.

Na fôrma modificada da friza, fig. 9, as
fendas 3 são em dous assenta.mentos, um ana
sento nim angulas roctns para ae fend is do
outro as,ento. e dispostas do tal fOrrna a tor-
naram a falha 2 extansivel em talas as da-
racea .5. Eet cansam •çnio é alaptrala espesi-
alua-alta ira prerisss chata:, ' mi ;nauta cilia a
noa; Sanaa preferila è me l hor para ireilsas
trabalhanda com cylindro; os elementos 1 es-
tandd dispostos de maneira a °atende-
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que se pede ajustar de modo a fixar a bucha
do eixo em qualquer extensão de cubo. Um
flane O, perafusado ou fixado de outro modo
na extremidade da bucha F, serve para man-
ter os rolos pela extremidade exterior.

O systema se mantém em posição no eixo
por meio de uma porca 1 de construcção
usual, on qualquer outro dispositivo conve-
niente, como por exemplo, urna chaveta.
No finge E ó fixado um chapo guarda-pó

j H, que se prende na rosca do mesmo flane,
e fecha inteiramente a extremidade exterior
do mancai, e uma chapa protectora contra o
pó D se parafusa em rosca conveniente do
fletiste C, na sua extremidade interior e
abraça o eixo A. Entre aquella chapa e o
collar A' existe uma almofada de feltro L.
destinada a reter o oiro no mancai e igual-
incuto a impedir a entrada de pó nesse ponto.

Os flanges C C, se fixam tambem, preferi-
velmenteero cubo por meio de parafusos que
atravessam o mesmo cubo, sendo, porém,pos-
Nivel dispensar esses parafusos na pratica.

Um oleado P,estende-se pela porca 1 ato a
superficie do eixo e alimentado oleo a bucha,
de mo lo a conservar todos os rolos completa-
mente lubrificados.

Para se obter nessa connexão um resultado
satisfactorio, é necekssario, não sómente que os
rolos J estejam em contacto com o eixo A e
a bucha F,como tambem que se achern,quanto
poeseivel, em contacto um com outro (sendo
inevitavel existir um ligeiro espaço entre
silos).

Desse modo, os diversos rolos servem de
guia um para outro e não podem se curvar,
além de que, revolvendo um delles, sou
movimento se communica aos outrossle modo
a se gastarem uniformemente. Accreçoe que
o eixo se acha materialmente supixortado
pelo contacto dos rolos,seedo prevenido assim
qualquer movimento do extremidade. Quando
se acham sob pressão, os deus rolos que
supportam a maior parte da carga ficou
ligeiramente soperadosele modo a não haver
fricção entre elles.

Deve-se notar que, devido á existencia do
fiange anular em cada extremidade da bucha
todos os rolos e o eixo são lubritleados mais
completamente do que em qualquer outro
systema de bucha de eixo ou mancai. D.3SSO
modo, os rolos ficam immersos em oleo cada
um successivamente, não sendo possivel
obter-se lubritierção mais completa.

espezar di preferivel essa oonstrucção, que
considero a mais aperfetçoada, fica entendido
que Orlo soffrer muitas modificações, som al-
teração do principio dt invenção. Assim, o
flange, situado em uma extremidade da bucha,
pôde formar parte integrante da mesina, e
pólo-Se omittir inteiramente, em circum-
etancias ordinerias, o chape° guarda-pó e a
chapa protectora. Basta tambern, como ve-
rifiquei pela experiencia, uma chaveta
simples, para manter o maecal em pesiçã.o.

Vê-se que a construcção especial descripta
acima e representada no desenho permitte a
Inserção dos rolos anti-fricção no mancai, da
modo a assegurar seu contacto, o que é uma
condição essencial. Podem,comtudoenserir-se
os rolos de outro modo, sen . lo preenchida a
mesma condição. Considero, porém, a con-
etrucção mencionada como a mais pratica
para esse fim.

Accrescontarei que os flang,esezietentes em
cada extremidade da bucha o que menteem os
rolos em posição, bastariam para se obter na
pratica um mancai muito satisfactorio, dis-
uondo-se exteriormente Miaras ou paradas
Oonveniente para smanter em posição o cubo
ou outra parto rotativa.

A bucha deseripta acima, em legar de con-
stituir uma peça separada.póle formar parts
integrante do cubo, ou do centro da roda,

quando :leo existo eueo.
Em resumo, reivirldi 'o como portos e ca-

rme: res eou-datutivos da invenção:
uru niancal de rolos cara eerizado pelo

facto que a buena F se acua dot la e,n su t
extremidade interior de um ilange que se
projecta interiormente e assenta contra o

collar A' do eixo, e em sua extremidade ex-
terior de um fiange O. projectando-se exte-
riormente e susceptivel de se remover, achan-
do-se assim formada uma camara em que
roles anti-fricção J, de dimensões ieuaes,são
alojados de moio a fazerem contacto com o
eixo, a bucha e um com outro;

2", em anon ixão com o dispositivo, que
fórma o objecto da reivindicação n. 1, meros
para manter o cubo sobre a bucha, consis-
tindo no fiange,projectando-se exteriormente,
da placa C, dotada de rosca e situada na ex-
tremidade interior da mesma bucha, e o
fienge ajustavel E, dotado de rosca e situado
na extremidade exterior da mencionada
briche

3s, em connexã.o com o dispositivo, que faz
o objecto da reivitelica.ção n. 1. Miios para
Itibriecar o maneei, consistindo no ondeio
de oleo atravessando a porca I e o conducto
fornido no eixo e que corresponde ao mesmo
ori filo:

4s, em connexão com os dispositivos, que
fazem o objecto das reivinilicaçõee ns. 1 e 2,
meios para impedir a entrada de pó no
mancai, consistindo no chapéo guarda-pó D,
parafusado no flane C, com a placa de
guarnição contra o pó existente entre elle) e
o collar A'. e o chapéo guarda-pó H, paratu-
sedo no (tange E.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1900,—
Como procuradores, Juks Gdrand Leclerc &
Comp.

—

N. 3.155 — 3fentoritl deçcriptioo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
ann9s. na Republica dos Es'ados Unigos do
Brasil, para atim novo proceçso para tratar
os mineraes auriferos e outros por amalga-
çeto*. Inoenç,To de Luis Lagarrigue, enge-
nheiro civil, residente em Santiago (Chile)

Esto novo processo de arnalgemação re-
pousa era um principio que tenho descoberto,
ao qual dono nome do principio de immersão
capill,tr, e que passo em seguida a exprir:

O novo processo consiste em que póde-se
introduzir em urna massa do mercurio e á.
qualquer profuretidade as areias e meterias
pulverulentas, utilizando sua adherencia com
a superficie de uru corpo solido, animado de
um movimento continuo, e que se faz entrar
na massa de rnercurio e depois sahir deles.

Esta adherencia das arrias e terras sobre a
superficie em movimento, deve ser a canso-
quencia dos phenomenos capillares que mo-
dificam a horisontalidade iia supertleie dos li-
quides, pro luzindo meniscos concavos ou con-
vexos, segundo eitos adhir,tm ou não ao so-
lido immergido.

Os phenomenos capillares teem uma influ-
encia directa sobre a atiherencia dos solides
entre si. Assim se constata que a adherencia
dos solidos em contacto não é modificada,
quando se os submerge em um liquido que
não pó te moi trai-os, isto ó, que não adhere ás
Suas superticies; ao contrario a adhereneia
diminue e ainda desapparece, quando o li-
quido molha as supera les.

Se constata est) facto tomando-se duas
pranchas de cobre, urna das quae,s está amai-
gamada, e cobrindo ambas de terras ou aréas
molhadas, e fazendo-se escorrer o morcurio
sobre as suas superficies. Vê-se, então, que o
mercurio arrasta todas as matarias que co-
briam a prancha qu ) não tem adherencia
com o mercurio, e se conserva coberta de
aras, por grande que seja a quantidade do
morcurio que se faça escorrer sobre elle.

E' logico pensar que este plienotneno se
deve á forma do menisco, posto que o mer-
curio póle ou leio interper-se entro as super-
feios de contscto das areias cota a prancha,
segundo seu menisco seja coneavo ou rein-
vest).

s; ) e inst:tta aln la assim que as deneidades
rei divas 'tis areie e iro merendo não toemo
iutla-tici nenhum t sobre o resultado, posto
tete as triles continuem sempre adeeri las á
prancha, por grande que seja a espessura da
lamina de merourie que sobre elle se escorre.

Segundo o mesmo principio, se póde sub-
mergir em uma massa de mercurio urna
prancha coberta do areias, sem que estas se
desprendam da prancha, e é evidente que se
pode assim submergir a prancha a qualeuer
profundidade, posto que as coniliçoes de
equilibrio, isto é, as densidades relativas das
areas e do mercurio não mudem com a
pressão.

Póde . se construir segundo este systema
um grande numero do apperelhos, compostos
de urna superficie continua submergida no
mercurio, e que, estando animada de certo
movimento, arrasta comsigo as areas que
estão era contacto com elle na superticie e
a (as -tibmergir a urna profundidade qual-
quer, permanecendo sempre as ateria adhe-
rides a superticio em movimento e despren-
dereto-se só quando voltam ao uivei do
mercurio.

A impo etancia itratica da applicação deste
principio de amalgamação ó, sem duvida, ca-
pital, visto como assou se obtem um con-
tacto intimo e uniformo entre os mineraes e
o mercurio, e se chega aos seguintes reeul-
tailos

le o mercurio actua physic '.mento sobre os
metaes amalgarnaveis : o ouro, a prata, o
estanho, etc., isto é, pela sua adherencia, ao
passo que esta é nulla com respeito ez areas
e terras

2s , o mercurio actua chimicamente sobre
os met res pela sua acção dissolvente ;

3•0 A pressão do algumas atmospherae, que
exp ,eimenta o rnercurio do fundo do deposito,
é, sem duvida, muito favoravel á adherencia
physica e á sua acção chimica sobre os me-
taes amalgamaveis.

Pode-se facilmente estabelecer diversos
typos de apparelhos que realizem este prin-
cipio de Insmersão capillar, porque basta que
uma superticie cylindrica qualquer se mova
no interior de uru deposito de merendo para
constituir um apparelho do amalgamação em
SOCCO.

As figuras 1 e 2 representem em ~e e
em plano um apparelho composto unicamente
de um cylindro recto de base circular a.
que se faz gyrar e que está submergido em
um deposito b, que contem o mercurio c.

Se introduzem as aces as no funil d; as que
estão em contacto com a superficie do cylin-
dro a no ponto da immersão e são arrasta-
das pelo cylindro e descem até á liarei infe-
rior f, subindo em seguida até á superficle do
merendo g.ponto em que alias se separam do
cylindro e exilem pelo seu proprio peso,
fera do deposito sobro a prancha de e,soor-
semento ir.

Esta disposição do apparelho não tem
senão um interesse technico, o não preenche
as condições praticas. O cylindro deverá ser
&o ou de mataria muito ligeira para evitar
os pesos mortos; nesse caso, porem, o seu eixo
experimentaria muito grande esforço, igual
á diferença entre o peso do cylindro e o do
volume do mercurio desalojado.

Além disso, só se obtem deste modo um
trajecto relativamente muito pequeno da
artta atravez do merourio, apezar do grande
volume da machina.

Uma disposição muito mais favoravel e a,
que está representada na figura h e que con-
siste em uma i, de qualquer material
não amalgamavel, que gyra entre deus oy-
iindrosj h. O cylindro submergido j pode
ter uru diametro tão pequeno, quanto per-
initta a rigidez da tela,

Convém empregar para a te'a i urna me-
teria não porosa, porque, sob a influencia
da pressão, o mercurio penetra nas matarias,
tece como: o couro, e. borracha, os tecidos, os
papeis, etc„ e o mercurio que tem levado os
poros se projecta com viol encits sobre o, cy-
lin Iro superior h, O aço polimentado redu-
zido ao estado do umt r,,ttin bem delgada,
rn partem que preencha todas as condições
de flexibilidade e duração ; basta qua a
b,nta teules nina flexibilidade perfeita,
o que exige urna fabricação cuidada a de
toda encetai,
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N. 3.158 Memorial descriptivo acompad
nha a4o um pe ,i'do de prro19'n, durante 15
canos, na itepubhca dos E3Sa4os Unidos do
Brasil, para Uns novo systema di anato:-
cios em geral, tendo em vista a propaganda
de phosphoros ». Invenção de Francisco Me-
deiros Munis, industrial, residente na Capi-
tal Federai
A minha invenção consiste em collocar e

acondicionar dentro das latas, pacotes, maços'
e caixas de phosphoroa, toda o qualquer es-
penha de aunariam, &ironias, photographias,
gravuras, vista de cidades, ris 'aumentos e
outras, impressas, tithographad iS, photogra-
phaias ou por qualquer outro processo, para
annunciar, propagar a venda de pli isphoros
e quaesqner outros artigos d3 Go amarelo.

Os annanolos, chromes, ahotogreeda"
gravuras e semelhantes variarão de tama-
nho e fôrma, meguada as dimensões das latas,
pacotes, maços e reais envolucros que conte-
nham os produtos do fabrico, commercio de
phosphoras e semelhantes..

Tendo descripto e precisado o meu system&
de ;emunda e propaganda por meio de eti-
quetas, chromos, ptiotographias. gravuras, e
semelnantee, impressas, fithographarlas, pho-
tographadas ou obtidas por qualquer outro
processo, declaro que reivindica corno pontos
e caracteres constitutivos da minha in-
venção:

Reivindicação 1 0
. O 

systema de annun-
ciar, propag ir e vender todo e qualquer ar-
tigo d.e commarcio e especialmente—phospho-
rus—contidos era latas, pacotes, caixas, maços
e outros envolucros, pelo modo acima de-
scri pto

2°. O emprego e oollocação do annuncios,
ohromos, photographias, gravaras e seme-
lhantes, em caixas, poetas, latas, maços e
en vol U0003 semelhantes contendo phosphoros,
para o fim acima especificado.

Rio de Janeiro, 18 de agontn de 1900. —
Como procuradores, Moura & Wilson.

ANNUNCIOS
Companhia A.merioa Fabril

São convidados os Sra. accionistas desta
companhia a reunirem-se em assembléa ge-
ral ordinaria, no dia 6 de setemero proximo
futura ao meio-dia, no escriptorio central
da companhia, á rua Visconde de Inhaúma
n. 38, afira de tomarem conhecimento do re-
latorio e contas da dite Ioda e parecer do
conselho fiscal, relatives ao anuo social
findo em 30 de junho proxima passado, e bem
assim para eleição do conselho fiscal e sup-
plantes.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1900.—.-
.Pela Companhia America, Fabril, o director-
presidente. Alfredo C. da Rocha.

Banco da Republica do
fitraail

RESGATE DE NOTAS DO =MOTO BANCO
DO EinAziL

Convidam-se os possuidores das notas do
extincto Banco do Brazil, abaixo designadas,
a apresentai-as ao troco na thesouraria do
Banco da Republica do Brasil e nas casas dos
seus corresp tdentes, nos Estados, até o dia
31 de dezembro proximo futuro, data em
que, nos termos dos artigos l o e 34 do ao-
corto que acompanha o decreto n. 5.506, de
26 de dezembro de 1873, deve doar extinóta
a sua circulação e, consequentemente, o seu
valor :

500%00, 2' serie.
204000, 38 e 40 series.
104000
34000 Series A, B e C.
24000

As das caixas filiam teem a designação da
antiga provinda a que pertencia a Caixa
Emissora..

Rio de JAE31110, 27 de agosto de 1900.-
O secretario do Banco, J. G. Pecego Junior.
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rario, de. obter todo o esgotamento possivel
das agnas mãos asai a intreslueeeo antomati
e racionalmente destramada doe xaropes no
apparelho de cozinhar, distrieuição que
regulada por bombas a qual é por sua vez
regulada pela preesão de vapor fornecido ao
apparelho de cozinhar no vacuo.

Capital Federal, 3 de julho de 1900.-
O procurador, Antoni) Carlos de S. Beltrão.

N. 3.157 — Relatorio acompanhando um pea
did) de privilegio durante 15 amos, a.
Republica dos BdadosUniios do Brasa para
O industrivl brasileiro João Ribeiro de Car-
valho Chaves, em conta cie' participação pra.'
tende para um sistema apparelho de eli-
minar as impurezas inherentes e nocivas do
sal-marinho. quer grosso quer triturado ; is-

. vença° que intitulou (Apparelho de lindem
Culinariap por analogia a sua applicação e
observancia ao art. 23 do decreto ri. 8.820
ou lei vigente.

O apparelho é vantajossi mo para o objectivo,
quer visando a simpliedade, quer a regula •
cidade do • fun done.mento e quer o lado eco-
nomia°, tanto na installação das peças com-
ponentes como na obtenção do protinato.

O conjuncto do apparelho ba.zea-se sobe as
peças A, 13, C, D, C, F, G, H e I, demonstra-
das no desenho amuo cujas inscripções de
2onstrucção e funcionamento passo a expor.

A figura A, representa urna célha que po-
derá ser de madeira ou do qualquer outro
material em a qual se dissolverá o sal na
razão conhecida de 1:4, de agua, comeoinde
ria mesma a evaporação decreta a evolução
me se obterá por meios de tubos de vapor
B, emale:Mo por qualquer gerador, nella se
vê a torneira C, com direcção sobre o filtro ou
:oadouro D, sustentado pela, armação F, li-
gada á celha, dando o resultado no conjuncto
lesta peça o fornecimento do sal dissolvido
tendo aaffri lo uma diminuição de 20 4/0 de
seu volume.

A e-gaiata (iguala G, dá ida de uma ca-
feteira com a riliferença, porém, que o bordo
la parte inferioe ; que OrD Toe de ma RALO
tem na parte do corpo suportar urna valvala
loas seu riem ,ctivo bujão H, cuja peça é
tamboril muni Ia da tubos de vapore que pro-
vcearão a ebuilição do liqu i do que recebido da
peea A, ficará reduzido a 40 o/, ou menos de
Seu volume; estado este era qu3 o sal em
parte tom se solidificado e devido a seu peso
%puiria() terá se depositado no fundo, pas-
,ando deste para o corpm inferior, o que se
obtem levantando-se peia haste o bujeo H,
que dana passagem do contendo para o corpo
inferior.

Feito o que collocs-se de novo o bujão H e
levantase o corpo superior da peça, ficando
Livre o eorpo inferior cheio de sal que será
distribaido para os vasos ou tachos de bater,
dessecar ou completar a refinação.

A terceira figura 1, é a.de uni fogão que
poderá ser canstruido pa l a formal do desenho
Ou de outra qualquer que melhor convenha,
e em mijas bocas se collocarão os vasos para a
desseciçao, os meies, porém, d.3vem $sr do
material não atacavei peto chlorureto de
solem, isto é, de barro ou de qualquer ar-
gilla e mesmo de material não ataeavel pelo
sal, como Sejam os preoaraloa 'para trem de
e.ost nha, em geral reveste los de q artzos como
principies isoladores; tirando entendido que
as proprias cetim, peças A a G, tambem temi'
of recursos quanto ao material da coastru-
eçã,'o que no Ca40 metano° podem ser com
paredes dobradas (duplas) para vapor, em
vez de tubas aquecedores.

Reivendico corno partes constitutivas e ca-
racteristicas do Apparelhe de Hygiene CU'i-
naria que as peças de A a 1, funcionam har-
monicamente para desembaraçarem as ira
munritees e SkOS extrandos ao obloreirato d
solam que tornam o sal gr amo ou mutue

rem, vj e rã susaa lendotriturado, ou atibto.
Rio, 22 de-agosto de 1900.—Joao Ribeiro d.

Carvalho Chaves.
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O emprego das telas sem flra permitte col-;
Maar em um emale, deposto de mercnrio
duas, tres ou um numero m der de telas in-
dependentes (veja-se a figura 4) o que faz
percorrer as areeis e terras mineram nem
amparada consideravel de mercaria

Convém dar ás telas velocidades crescen-
tes, para obter uma marcha perfeitamente
regular; e então as aréas ou terras que se
desprendem de uma tela, á sua sahida, do
mercaria serão immediatamente arrastadas
pela tela seguinte para o interior do de-
peito.

As telas sem fim permittiriam prolongar
o trajecto das terras na parte baixa do devo-
eito, afim de aproveitar as grandes preesões.

Bastaria (veja se a fig. 5) tornar deus de-
positos independentes b ambos providos
de uma quantidade qualquer de telas,_ e li-
gal-os por meio de uma communicaçao de
Mudo na a qual seria percorrida por outra
tela de arrasto n.

Com estes apparelhos, o rendimento de-
pende do grão de pulverização, visto como a
capa de terra que adhere á tela de arrasto é
tanto mais delgada, quanto mais fina é a pul-
verização.

O rendimento depende, tambem, da veloci-
dade do arrasto.

Qualquer que seja a &aposição das machi-
nas empregadas para realizar o processo, con-
vém preencher todos os' espaços inuteis do
deposito com uma mataria qualquer, tal como
a madeira eu ferro fündido, pois o merourio
só deve occupar, com unia tento) espessura.
o espaço percorrido pelas terras adherentes
á tela. •

Em resumo, reivindico corno pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Reivindicaçaes —1. 0 Pelo processai de amai-
gamaçãO que qoneiste em submergir a uma
profundidade qualquer no mercurio as areia*
e mineraes moldas, quer seccos ou com agua
arrastando as adheridas com capa muito del-
gada a uma superado movei, da qual só se.
deaprendem quando voltam á superfleie
mercaria.

2. 0 O apparelho, que affecta a fôrma de
uma superado cylindrica determinada por
uma tela sem fim, em movimento, mia s-
subenerge no mercaria arrastando as are is
os terras que adherem á ella e as abandona
quando velai á superticia do merourio.

3. 0 A disposição de muitas supirlicies de
arrasto sucoessivas que determinam outras
tantas imrnerstias das areas e tarrae mine-
rasa no mercurio com o fim de assegurar o
esgotamento do ouro e demais metaes amal-
gamaveis.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1900.—Como
procurador, J. Ruis de Gamboa.

N.. 3.156 — Memorial chscriptivo aco rapa
nhando um pedido de priviPgiO, durante

annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para a a pracesse de alimentaçao
auforaatica, unif)rme e ininterrupta dos
maropes nas ca,ideiras de cozinhar assacar
no vacum.. Invenção de José Maria Carneiro

•da Cunha.
Este dispositivo consiste em uma, duas ou

mais coras de canos, munidos de injectores
para introduzir, sob pressão produzida por
uma bomba, os xaropes no apparelho de cozi-
nhar no vacuo, de maneira que tal operação
seja feita automaticamente e com toda regu-
laridade, seja dispensada a intervenção
constante do operario cozinhador, seja obtido
o maior esgotam3uto possivel das aguas
mães, seja formada a crys-alização com toda
regularidade com o fim não só de obterem-se
crystaes de tamanha uniforme, como ainda o
maximo rendimento em assacar na massa
cozida.

Em resumo, reivindico para mim como
pontos e caracteres constitutivos de in-
venção:

Um dispositivo a ser adaptado ás caldeiras
de cozinhar assacar no vacu° no intuito de
supprimir a intervenção continuada do ope-


